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A Commissão de Instrucção Publicará 
quem foi presente o trabalho do Sr. Bri­
gadeiro Machado de Oliveira, com o titulo 
—Geographia da Província de S. Paulo—, 
depois de examinado julga que o mesmo 
está no caso de merecer toda a attenção 
desta Assembléa, porquanto a falta de 
obras dessa naturesa e adaptadas á lição 
das escholas, é sensível, e a nenhuma re­
muneração que se vota a seus autores tem 
feito retrahir-se de taes trabalhos as intel-
ligencias que a elles se podião dedicar 
com grandes vantagens para a Província. 
E* por isso a com missão de parecer: 1.°, 
que esta Assembléa coadjuve a impressão 
do referido trabalho com a quantia de 
40055000 réis; 2.°, que seja adoptado nas 
aulas da Província em que se ensinem taes 
matérias, como compêndio de Geographia 
da Província. 

Sala das Commissões 29 de Fevereiro 
de 1800.—Dr. Balthazar.Santos Cruz. 





lnspectoria Geral da Instrucção Publica 
de S. Paulo 30 de Dezembro de 1861. 

N. 608. 
Mm. e Exm. Sr. 

Junta devolvo a V. Ex.a a Geographia 
da Província escripta pelo Brigadeiro José 
Joaquim Machado de Oliveira, adaptada á 
lição das escholas, dedicada á Assembléa 
Legislativa Provincial, e ultimamente offe-
recida e apresentada a V, Ex. a afim de re­
ceber o destino que convier, e sobre o que 
dignou-se V. Ex. a mandar-me ouvir. 

A obra porém mereceo, e já obteve a 
approvação do Corpo Legislativo, e pois 
não me é dado fazer-lhe a critica, devendo 
circumscrever-me ás duas questões: si 
convém sua adopção no ensino das p r i ­
meiras lettras, e quaes os meios práticos 
de obtel-a. Entretanto direi de passagem 
que não me contentei de proceder á leitura 
d'esse pequeno, mas precioso livro com 
que no corrente anno foi enriquecida a 
biblioteca da infância; estudei-o, e não o 
estudei como mestre que tem dcjulgal-o, 
e sim como o discípulo que está apren­
dendo : tal é o seu alto mérito. 

Na França, na Allemauha, e em na­
ções, onde como n aquellas encontra-se 



V I I I 

a conveniente distribuição e diffusão, por 
entre o povo, dos conhecimentos elemen­
tares, reputados indispensáveis a todo o 
cidadão, quando a instrucção primária 
chega á seu máximo desenvolvimento 
comprehende as noções da historia e geo­
graphia pátria. Entre nós também nas se­
gundas cadeiras de primeiras lettras está 
prescripto pela lei n. 34 de 1846, esse en­
sino, e 6 natural que se queira e deva dar 
no estado da geographia, maior expansão 
ao da geographia da província. 

O livro, completo quanto possível, e 
contendo ate' a geographia histórica, sa­
tisfaz plenamente tal- necessidade, e ainda 
nas demais escholas é de muito apreciável 
vantagem pôl-o entre as mãos dos me­
ninos, a par do Cathecismo da Doutrina 
Christan, em vez d'essas ruins obras, si 
não artigos de jornaes, muitas vezes ei­
vados das odientas paixões dos partidos 
políticos, e de que ás vezes na deficiência 
de livros se servem os mestres abusiva­
mente, para os exercícios de leitura de im­
pressão. Com o emprego da Geographia 
da Província não só os discípulos vão-se 
iniciando nos princípios da sciencia, se 
imbuindo dos factos importantes de S. 
Paulo, e ganhando assim aíTeição esclare­
cida ás cousas da pátria, mas ainda tem 
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diante dos olhos um escripto expurgado 
de muitos dos vicios e erros que estão 
abastardando o idioma nacional. 

Por conseguinte é digno o escripto de 
acolhimento pelo governo e pelo publico, 
e seu illustrado autor de reconhecimento, 
no gráo elevado que sincera e profunda­
mente lhe voto em nome da Instrucção 
Publica, por mais um serviço relevante que 
junta aos outros de que a provincia, onde 
tão prestante cidadão nasceo, lhe é já de-
vedora. Eis o que tenho a dizer sobre a 
primeira questão, acrescentando que para 
a comprehensão da Geographia quereria 
se lhe addicionasse o mappa topographico 
do finado marechal Muller, devidamente 
corrigido, e redusido a menores dimeneões, 
trabalho que julgo fácil, de que pode-se 
incumbir o próprio autor da Geographia, 
e para cujo auxilio eu possuo um mappa 
em manuscripto. 

Quanto á segunda questão, é meu pa­
recer que a expensas da provincia, e pela 
quota do orçamento destinada á compra 
de moveis e utensis de uso das escholas, 
se mande imprimir a obra, contractando-a 
com quem a fizer por menos preço e de 
accordo com o auctor, para que elle possa, 
quer modifical-a nos pontos em que o es­
tado da provincia soffreo mudança, ou 
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additar-lhe o mappa referido, si assim lhe 
convier, e quer velar em que escape aos 
erros typographicos, tão multiplicados nas 
nossas impressões. 

E entendendo eu, que visto ter o autor 
cedido a propriedade do livro á provincia, 
deve o governo gratiílcal-o com certo nu­
mero de exemplares, e bem assim, que 
não ha a attender meramente ás necessi­
dades das escholas, mas igualmente ao 
custo da impressão, não posso desde já 
designar o numero de exemplares que 
devem ser tirados; e por conseguinte é* 
circumstancia a attender por occasião do 
contracto de que cumpre encarregar a 
alguém. 

E' esta a opinião que submetto á illus-
trada deliberação de V. Ex. a, concluindo 
pela manifestação do desejo, de que se es­
creva a pár da Geographia a Historia de 
S. Paulo, e obras iguaes em outras pro­
víncias do Império, porque é então que o 
Brasil poderá ter uma Geographia e His­
toria digna desse nome. 

Deos Guarde a V. Ex. a 

Mm. e Exm. Sr. Dr. João Jacyntho de Men­
donça, Presidente d'esta Provincia. 

O Inspector da Instrucção Publica, 
Diogo de Mendonça Pinto. 



DUAS PALAVRAS 

As seguintes observações succintas bas­
tam para demonstrar a necessidade indecli­
nável do estudo da geographia da Pro­
vincia. 

Quando a intelligencia do menino ja se 
acha enriquecida da instrucção primaria 
elementar convém proporcionar-lhe outro 
ensino que gradativamente a eleve aos es­
tudos superiores, si é que a estes o estu­
dante se destina. Nesta escala e depois de 
completo o aprendizado rudimental está 
em regra o faze-lo applicar á geographia e 
á historia geral, ou á especial do Brazil; e 
no programma do ensino primário institu­
ído pela lei provincial n.o 34 de 16 de 
Março de 1846 entram essas disciplinas 
como um preceito nas escolas de instruc­
ção primaria quando haja mais de uma nas 
povoações: e isto de necessidade, porque 
a geoçraphia, alem da sua especialidade 
scientííica, contem em si a prerogrativa de 
servir de auxiliar ás demais sciencias na-
turaes. 
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Para estudar, pois, a geographia geral 
com aproveitamento, e de um modo con-
sentaneo com o predicamento de que é 
investida, faz-se de mister que, a mais dos 
preliminares já adquiridos, haja outro que 
lhe sirva como de degrao intermediário 
para chegar-se ao seu alcance; e este pre­
liminar é por sem duvida a geographia pro­
vincial, que contrahida nas noções d o u t r i ­
nárias da geral, apenas diversifica desta no 
descriptivo que lhe c peculiar, sem que 
em seu todo prescinda-se de idêntica phra-
seologia, e do estylo que se acha adoptado 
naquella. 

Comprehendida que seja a geographia 
provincial é obvio que por sua doutrina con-
nexa, por essa homogeneidade de preceitos 
e mesmo de estylo, se faça suave, comesi-
nha, sem transição notável, e ainda com 
deleite a sua passagem para a geral. 

Alem disso, cumpre primeiro que se 
haja conhecimento, por assim dizer, do 
positivo para o ideal, do conhecido para 
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o incógnito; isto é : do território que pisa­
mos, nos é familiar, e na actualidade está 
ao nosso alcance, para que assim possamos 
ajuizar do que temos em mente, e só nos 
é apresentado pela historia. E a geogra­
phia provincial em relação á geral presta-
se a isso palpavelmente. 

Suscitado unicamente por este pensamen­
to dei-me a coordenar e escrever a Geogra­
phia da Provincia, colligindo-a em cinco 
mezes de quanto se ha escripto sobre ella 
e esteve á minha disposição, do conheci­
mento pessoal de algumas das localidades 
da Provincia, e das achegas que tenho 
apanhado, especialmente desde que resti-
tui-me á mesma Provincia, em 1844. Só 
com estas e na carência de outras ha­
bilitações, e sobreerguendo-me á minha 
idade e occupações officiaes, que nessa 
quadra triplicaram, é bem certo que este 
trabalho se resentirá disso. Embora; mas 
é também certo que o não emprehendi com 
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diverso animo daquelle que já por vezes 
tenho expressado nas palavras de 

« Que a minha terra amei e a minha gente. » 



REGRAS P R Ê L W I N A R E S O 

1. A geographia é a tlescripção da terra. 
2 . A terra tem quasi a figura de um globo 

ou deuma bola. Também se lhe dá o nome de 
esphera. 

3. A posição ou situação das diferentes 
parles da terra determina-se por meio dos 
quatro ponlos cardeaes, que são o nascente, o 
poente, o norie e o sul. O nascente é figurado 
pela letra E; o poente por O; o norte por N ; 
o sul por S. 

i . O nascente é o ponto onde o sol a [(pare­
ce em todas as manhãs. 

5. O poente c o ponto em que o sol desap-
parecc no fim do dia'; e é opposto ao nascente. 

6. O norte é o ponto que nos fica em frente 
quando temos o nascente á nosso direita, e o 
poente á nossa esquerda. 

(•) A f i m de facil i tar a procura das referencias cada 
pr incipio dc paragrapho será numerado com um alga­
rismo,que se reproduz i rá entre parenlhosis nas c i tações 
que sc fizerem no curso desta Geographia. 
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7. 0 sul é o ponto opposlo ao norte. 
8. Estes pontos cardeaes tem ainda outros 

nomes: o nascente chama-se também leste, 
oriente ou levante; o poente, oeste, oceidente 
ou oceaso-, o norte,septentrião; o sul meio dia. 
_ 9- Nos cartas gcographicns estes pontos 

são collocados do modo seguinte: o nascente 
é do lado da mão direita de quem as vê, o 
oceidente, do Indo esquerdo; o norte, no alto 
da carta; e o sul. cm baixo. 

10. Alem desses quatros pontos cardeaes 
ha ainda outros quatro, e são: o nordeste, en­
tre o norte e leste;o noroeste, entre o norte e 
oeste, o suesle ou sudeste, entre o sul e leste; 
o sudoeste, entre o sul e oeste. 

11. A superfície da terra consta de terras 
e agua. 

12. Dá-se ás differentes partes da terra os 
nomes seguintes: continente pak, ilha, àrchi-
pelago, península, cabo ou promontorio. isthmo, 
monte ou morro, cordilheira, serra, planície, 
taboleiro ou chapada, valle, bacia fluvial e 
costa ou lütoral. 

13. As d inerentes partes da agua ehamam-
se: mar ou oceano, golfo, estreito, bahia,ensea­
da, abra, origem, manancial ou vertente, 
regato, arrolo ou córrego, ribeirão, rio e lagoa. 

IA. Continente é o maior espaço de terra 
não interrompido pelo mar; paiz é uma gran­
de extensão de terra oecupada por uma só 
nação; ilha é a terra de menor extensão que o 
continente, cercada d'agua; archipelago 6 uma 
reunião de ilhas no imr; península é uma por-
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cão de terra cercada d'agua menos por um 
lado pelo qual se une ao continente; cabo ou 
promontorio é uma ponta de terra quasi sem­
pre montanhosa que entra pelo mar; islhmo é 
uma tira estreita de terra entre dous mares; 
monte ou morro é uma porção de terra isolada 
consideravelmente elevada sobre o solo; cor­
dilheira é uma serie de montes reunidos que 
se prolonga a grandes distancias, e que as 
mais das vezes se ramifica em differentes dire­
ções; serra é menor que a cordilheira, quer se 
estenda desta, quer seja isolada; planície é 
uma vasta extensão de terreno geralmente 
plano; laboleiro ou chapada ó o terreno eleva­
do que se estende cm planície; valle é uma 
planície estreita e profunda entre serras, ou ao 
sob pé de um monte ou á margem de um rio; 
bacia fluvial é o conjuneto de todos os ter­
renos percorridos por um rio e seusallluentcs, 
chama-se thalwcg o ponto mais profundo do 
leito do rio principal, que recebe as diversas 
correntes de uma bacia fluvial; costa ou lilto-
ral é a terra que fica á beira-mar. 

15. Dá-se o nome de mar ou oceano a 
toda a porção da terra que é cuberla de agua 
salgada, c onde desembocam os rios; golfo é 
uma porção de mar que entra pela terra á 
grande distancia; estreito é um espaço de mar 
apertado entre duas terras próximas uma da 
outra, bahia é uma porção de mar menor que 
o golfo, c mais larga no interior do que na 
entrada, enseada differe da bahia por ter tanta 
largura na entrada como no interior; abra é 

1 * 
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menor, posto que mais profunda do que a en­
seada, e «;ue offérece ahcoradourò; origem, 
manancial ou vertente é na terra o logar onde 
nascem as correntes d'agua; regalo, arroio ou 
córrego é uma corrente d'agüà formada por 
muitos manançiaes; ribeirão ó formado por 
vários; arroios rio é o que recebe as precedentes 
correntes d'agnaens vai lançar no mar; lagoa é 
um deposito d'aguas na terra, e geralmente de 
forma redonda. 

16. Rio af/luente é o que é menor do que 
aquello em que desemboca. O ponto onde esse 
rio tem a sua foz chama-se confluência. 

17. Diz-se leito ou alveo de um rio a pai te 
cavada do terreno sempre coberta por el!e. 

18. Margem de úm rio é o terreno adja­
cente ao seu leito ou alveo. 

19. A margem direita ou a margem es­
querda de um rio corresponde ao lado direito 
ou esquerdo da pessoa que o desce. 

2 0 . Braços ou ramos de um rio são as pri­
meiras correntes d'agua que recebem as águas 
cm suas origens ou mananciaes e as levam ao 
rio. 

LIÇÃO f. 

POSIÇÃO, E CLIMA. 

21. A Provincia de S. Paulo está compre-
liendida entre os 1 9 grãos e 3 8 minutos, c 2 5 
grãos e 3 9 minutos de latitude sul, e entre 4 5 
minutos, e 10 grãos e 1 0 minutos de longitu­
de Occidental do meridiano do Rio de Janeiro. 

Sua posição, sendo cortada pelo trópico cie 
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Capricórnio aos 23 grãos c 30 minuios de la­
titude sul, pelo que a parte do seu terr i tór io 
que vai do trópico para o norte está intercala­
da na Zona-tprrida, e a parte opposta,na Zona-
temperada; a disposição e direcção das suas 
cordilheiras e serras;a si tuação de suas planícies 
e tabolciros; a irr igação que recebe dos seus 
numerosos rios; o seu tittoral que corre do 
norte para o sudoeste, facilitando as correntes 
oceân icas ; os ventos gera es. em fim,do hemy-
ciclo orientai que a purificação de emanações 
insalubres, produzem uma influencia notavel­
mente benéfica em sua temperatura. 

22. O contorno do seu t i r r i tor io é Instan­
temente irregular: ora penetra na Provincia, 
confina o te, ora é esta que o invade. 

Contêm na sua maior exlenção de leste a 
oeste 188 jegnas, das de 20 ao grão , contadas 
do rio Pirahy, affluente meridional do Parahi-
ba, até ao ponto que na margem direita do 
Paranã fica ironleiro á confluência c'p Para-
napanema; e na de norte a sul. 100 iegoas 
contadas do Rio-grande até ao ribeirão Arara-
pira, que faz barra no oceano ao sul da de 
Cananèa . 

Limites. 

23. A Provincia confina ao norte com as 
de^Minas e Goyaz, ao sul com a do Paranã c 
o Oceano-atlantico, a leste com a do Rio de 
Janeiro e o mesmo Oceano-atlantico, e a oeste 
com as Províncias de Malto-grosso e Pa ranã . 
Esles limites são nalüraes excepto n'uma pe-
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quena parto dos do Rio dc Janeiro edo Paranã. 
A sua área ou perímetro é dc 10, 120 legoas 
quadradas, das de 20 ao gráo, pouco mais ou 
menos, c conhecidas por meio da triangulação 
sobre a sua carta corographicà. 

LIÇÃO lí. 

OROGRAPHIA. 
Cordilheiras e serras. 

24. A superfície da Provincia é elevada 
por duas grandes cordilheiras—a Marítima c 
a—Occidental, distinetas entre si. 

25. A Cordilheira marítima. Com o nome 
dc Serra do Mar, que lhe provem de ser em 
relação á oulra a que está mais aproximada ao 
Oceano, é conhecida a cordilheira, que, co­
meçando na Provincia do Rio de Janeiro ao 
sul da barra do Parahyba, onde tem o nome 
de .Serra dos Órgãos, entra na de S. Paulo 
pelo município do Bananal, e com a direcção 
mais geral de nordeste para sudoeste a atra­
vessa desde os seus limites orientaes até aos 
oceidentaes no município de Apiahy. de onde 
passa para a Provincia do Paranã; e ali bem 
como na de S. Pedro, onde se denomina Ser-
ra-geral, desenvolve-se em grandes ramifica­
ções, umas que terminam no rio Paranã, e 
outras no Uruguay. 

26. Esta cordilheira entra na Provincia a 
rumo de nordeste para sudoeste (25); prosegue 
nesse rumo até á parte oceidental do municí­
pio de rbaluba, de onde começa a sua direc-

• 
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cão para o oceidente, que a conserva até apro­
ximar-se ao município de Parahibuna; dali 
toma o seu primitivo rumo, e o guarda até 
entesturcom o município de S. Sebastião; destas 
localidades volta á direcção para o poente até 
á parte austral do município de Santo Amaro, 
de onde se estende, e por grande extensão, a 
rumo de nordeste para sudoesie até ás adja­
cências do município de Apiahy; nesse ponto, 
em fim, inclina-se rapidamente para o sul, e 
assim prosegue até á extrema da Provincia por 
esse lado. 

27. A Cordilheira mairtima devide a Pro­
víncia cm duas partes muito desiguaes, o lit-
toral, parte menor, e o grande tabolciro, parte 
maior; a aquella da-se communientc o nome 
de Beiramar, e á outra, o de Serra á cima; do 
que se deprehcnde que a oeste da cordilheira 
não se encontra o mesmo nível que a leste 
delia, e que nenhuma outra subida ha para o 
grande taboleiro senão a que se faz de Beira-
mar para serra á cima. A altura media desta 
é de 2,500 pés inglezes. 

28. A parle mais alta da cordilheira é a 
que vai do ponto em que laz a sua segunda 
declinação para sudoeste (26), até ao em que 
termina a sua segunda direcção para o ocei­
dente (26). Nesta parte, á que noutro tempo 
deu-se o nome de Serra de Paranapiacaba, e 
tem hoje o dc Cubatão, a sua maior summi-
dade tem 2,320 pés inglezes sobre o nível do 
mar. Conseguintemente são menos elevadas 
as porções da cordilheira que ficam a nordes-
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tc, e a sudoeste da que á cima se mcnsciona; 
e no ponto de intersecção desta parte com 
aquclla, a noroeste do município de S. Sebas­
tião, perde cila a sua formação concreta, de­
senvolvendo-se em diversas series de monta­
nhas, sem que, com tudo, se afastem da direc­
ção que tem a cordilheira nessas paragens. 

Este mesmo desenvolvimento, mas em dif-
ferentés sentidos, tem a parte da cordilheira 
que, defrontando com o município de Iguape, 
serve de bacia fluvial ao Juquiá e ao Assunguy 
seu affluente. 

Nessas localidades, nas quaes se compre-
hendem aquelle município, e os dc Xiririca c 
Apiahy, a cordilheira tem como uma solução 
de continuidade, ou interrupção parcial da sua 
preelevação media, perdendo de sua compaci-
dade. e dissolvendo-se n'um cirleulo dc mon­
tanhas baixas atravessado de valles , pelos 
quaes se escoam, mais ou menosrapidamente, 
com maior ou menor volume d'aguas vários 
tributários septenlrionacs do Ribeira de igua­
pe, que correm dc serra á cima. 

29. A Cordilheira-occideiUal', que traz o 
nome de sua colíocação ao oceidente da cor­
dilheira marítima (2-5), e que nesta Província, 
bem como na de Minas, em que mais se de­
senvolve, é conhecida com o nome. de Serra 
daManliqueira,ê mais alta que aquella, e oceu-
pa na Província quasi a metade da sua super­
fície, a que lhe íica mais ao oriente, entrando 
nella no ponto de intersecção dos limites que 
a separam das Províncias do Rio de Janeiro e 
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Minas, c que serve de marco a esses limites. 
A sua maior elevação na totalidade da sua 

extensão é dé3*16.0 pés sobre o nivel do mar; 
em parte da Provincia de Minas e na de Goyaz 
que lhe fica contígua é conhecida com o nome 
de Serra cio Espinhaço; e é de nordeste para 
sudoeste a direcção que quasi em linha recta 
tem desde a sua entrada na Provincia, a té ao 
ponto que lhe serve de núc l eo , e que tem o 
nome de Morro do Lopo. Deste ponto inclina-
se em dircitura para noroeste, formando apro­
ximadamente um angulo recto com a sua sec-
ção precedente, cujo vértice está no Morro do 
Lopo; e a esse rumo estende-se até onde é 
conhecida com o nome de Serrra das Caldas, 
e que serve de primeira bacia fluvial do r io 
Araraquára . 

Dali recurva-se para o oceidente com direc­
ção reclilinea, e depois de percorrer o espaço 
dc 13 legoas, retoma o precedente rumo, e 
vai assim" abeirar o Rio-grande, c ao oriente 
da foz do Sapucahy-mirim. 

30. Diversos nomes tem na Provincia esta 
cordilheira, sujeitos, com tudo, ao genér ico 
de Mantiqueira; nome de triste recordação por 
que por muito tempo servio ella de asylo a 
uma banda dc salteadores, que no transito de 
Minas para o Rio de Janeiro roubavam e as­
sassinavam os conduetores do ouro minerado 
naquella Provincia. 

Guarda o nome de Manticjueira até á sua 
extremidade de sudoeste, na primeira direc­
ção que a esse rumo toma depois de entrar 
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na P r o v i n c i a , o qu e v a i até ao M o r r o d o L o p o . 
C o m o de Serra do Lopo é c o n h e c i d a a secção 
da c o r d i l h e i r a que se alon g a desse p o n t o até 
e n t r o n c a r - s e c o m a chamada Serra de Mogi-
guassú, que serve de bacia fluvial d o r i o d o 
m e s m o nome . D e n o m i n a - s e serra das Caldas 
a p a r t e da c o r d i l h e i r a que c o r r e da de Mogi-
guassú até ao p o n t o em qu e a mesma c o r d i ­
l h e i r a é atravessada p e l o R i o - p a r d o . T e r m i n a m 
e s s e s n o m e s locaes da c o r d i l h e i r a c o m o de 
serra do Rio-grande e do Paranã (a mesma 
que oulróra c h a m o u se serra dos Limites) c o m 
q u e agora é c o n h e c i d a , a p a r t e q u e s e d e s d o b r a 
desde o p o n t o e i n q u e é c o r t a d a p e l o R i o - p a r ­
d o aié ao seu fim a b e i r a n d o o Rio- g r a n d e . 

3 1 . X zona de t e r r a s q u e c o r r e e n t r e o 
Oceano e a C o r d i l h e i r a marítima n e m s e m p r e 
é da mesma l a r g u r a . Desde a e x t r e m a - n o r d e s t e 
d o município de U b a t u b a até á O c c i d e n t a l do 
de S. Sebastião é de duas l e g o a s , p o u c o m a i s 
o u m enos, o m á x i m o da sua l a r g u r a ; e deste 
u l t i m o município até aos l i m i t e s o c e i d e n t a e s 
d a P r o v i n c i a c o m a d o Paranã ( 2 3 ) , vai-se 
a l a r g a n d o g r a d u a l m e n t e , de m o d o q u e na-
q u e l l e s l i m i t e s é de 2 0 legoas o espaço e n t r e 
a c o r d i l h e i r a e o l i t t o r a l . 

E s ta zona é g e r a l m e n t e plana e apenas i n ­
t e r c e p t a d a p o r a l g u m a s das ramificações da 
c o r d i l h e i r a q u e se e s t e n d e m p a r a o mar. 

3 2 . O espaço c o m p i e h e n d i d o e n t r e as d u a s 
c o r d i l h e i r a s ( 2 4 ) , q u e s e r v e de v a l l e ao r i o 
P a r a h y b a e d e sua bacia fluvial, é oe c u p a d o 
q u a s i em s u a t o t a l i d a d e p o r braços e c o n t r a -
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fortes que se desprendem deltas, c mesmo p o r 
grupos de m o r r o s que com ellas tem a Afinida­
de; deixando apenas desembaraçada uma t i r a 
de terras em ambas as margens do n o e que 
l h e serve de o r l a , e onde estão agghmeradas 
as povoações que licam a nordeste da Ca p i t a l . 
LIÇÃO \ih 
Continuação das cordilheiras e serras. 

33. Das serras da Provincia faremos a dis-
tincção seguinte: Serras isoladas ou de pró­
p r i o systema; serras appendices, ou que depen­
dem das c o r d i l h e i r a s como suas ramificações. 

3-4. Na classificação de serras isoladas t e m 
primasia, não só por sua posição geographica, 
como pela extensão dc suas dimensões a serra 
de Araraquara, situada entre os paralellos 
i n e r i d i o n a e s 2 2 e 23, e entre o quarto e sexto 
gráo ao oceidente do meridiano do Rio de Ja­
n e i r o ; por conseguinte abrange a serra o pe­
rímetro de 800 legoas quadradas de 20 ao 
gráo. 

A sua direcção mais g e r a l , comprehensiva-
inente a da sua maior ramificação, que tem o 
nome de morros de Araraquara, é de sueste 
para noroesie, lançando braços para sudoeste e 
para o nascente. 

A cadeia m a t r i z desta vasta serrania disten-
de-se cm aproximação ao lado d i r e i t o do r i o 
Tietê, para onde lança ramificações e contra 
fortes, cada um dos quaes com seu nome 
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local, indo alguns abordar ao rio ; em quanto 
que o seu grande acccssorio, morros de Ara-
raquara (*), desdobra-se avisinhando-se á 
margem esquerda do Mogy-guassú, e afazen-
do-se ás suas maiores sinuosidades. 

Nos coniornos de ambas as cadeias estão 
os municípios da Limeira, Rio Claro, Consti­
tuição, Brotas e Araraquara com as suas res­
pectivas freguezias, contendo-se nos três p r i ­
meiros bem montados estabelecimentos ruraes, 
cm que de preferencia se cultiva em grande 
escala o café e cana de assucar, e onde se 
acha condensada a colonisação estrangeira; no 
ultimo município., porém exerce-se a 'industria 
pastoril como a mais apropriada á natureza 
do seu soio„ 

35. As ramificações que se destacam das 
duas series de montanhas formando a serra de 
Araraquara, e que umas d'encontro ás outras 
se encadeiam reciprocamente para comporem 
essa região montanhosa, o melhor apanágio 
com que. com razão, se ufana a Provincia, 
dão aqueüe território uma construetura ex­
terna accidentada e ás vezes montuosa, que é 
regada com muita freqüência por correntes 
d'agua: c é nisso que consiste a notável exu­
berância fertilisadora do seu solo. 

36. Em continuação á extremidade—no­
roeste dos morros dc Araraquara está o grupo 

(*) Como este vocábulo c reprodúsido nesta serrania, 
parece a, propósito dizer que, scgcindn o Dircionariò 
portugues-brasiliano, tem elle a significação de « m o ­
rada de araras». 
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de montanhas denominada Serra do Jabolicabal 
q«e prosegue na mesma di recção , pelo que é 
mais propriamente um accessorio dos Morros; 
e a mais considerável das ramif icações destes, 
que das cireumjacencias do seu ponto centrai. 
divergem para sudoeste, tem o nome de sei ra 
de llaqucri. 

37. A norte da serra de Araraquara (34), 
entre os rios Pardos e Mogy-guassú , e a no­
roeste de Gasa-Branca surge a pequena serra 
das Pederneiras do meio dc um terri tório des­
coberto, e adaptado á industria pastoril, que 
tem ali grande appl icação. Corre a serra de 
sudoeste para noroeste, e na extremidade deste 
rumo e r g u é - s e um grupo de montanhas que 
tem o nome de morro das Pederneiras, e se 
identifica com a serra. 

38. Dá-se o nome de serra do Morro-grande 
ao encadeamenfo de montes, que sem nem 
uma adherencia á serra de Araraquara (34), e 
agglomerados na parte mais septentrional do 
município do Rio Claro, destacam-se do 
Morro-grande em diversas ronques, cada uma 
das quaes, e com seu nome local, óecupa 
amplo espaço naquelle munic íp io , sendo das 
mais notáveis a que se denomina Morro-azv.!, 
que separa o mesmo município do da Limei ra . 

Esta serra entra na generalidade dc território 
monluoso ou accideniado com que é classifica­
do o cm que tem assento os munic íp ios men­
cionados no n . ° 3 4 ; e não menos concorre para 
a admirável fertilidade daquelle te r r i tó r io . 

39. Serra de Bolucatii. Desta serra só se 
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conhece a parte que vai do lognr cm que tem 
principio, até á Villa do mesmo nome, e a parte 
que separa o município de Itapetininga do de 
Botucatú; isto é : desde a sua extremidade 
occidental nas adjacências da margem esquerda 
do Tietê, até que, aproximando-se á margem 
direita do Paranapanema, entra no sertão que 
fica a oeste do município de Botucatú, sertão 
ainda oecupado por hordas selvagens dc pouco 
commum ferocidade, que tem resistido a todos 
os meios empregados para subtrahi-!as ás 
matas. 

Na primeira parte da serra o seu primeiro 
lançamento desde o ponto em que se eleva é 
para o nascente, até ás aproximações da Villa 
de Botucatú, que lhe fica ao sul, na segunda, 
porém, c a quatro legoas dessa Villa, "recur-
va-se d'improviso para sudoeste, descrevendo 
assim um angulo menor que o recto em con­
torno da Villa, que jaz ao oceidente do vértice 
do angulo. Pouca é a distancia que percorre 
nesse rumo, e no fim desta inclina-se para o 
sul, c depois de descrever uma curva com 
convexidade para noroeste, retoma a sua pre­
cedente direcção para deixal-a logo pela" do 
oriente para o poente, formando antes urn 
seio para sueste, proseguindo nella até con­
fundir-se com o sertão acima dito. 

Na área contorneada por esta serra está lo-
calisado o municipio de Botucatú com as suas 
Ireguezias Lençóes, e S. Domingos. 

40. Serra dos Agudos. Também se ignora 
a extensão e direcção desta serra, que, sux-
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g i n d o a 10 legoas da V i l l a de Botucatú, ao 
o c e i d e n t e dos Lençóes, e a n o r t e de S. D o ­
m i n g o s , entranha-se l o g o n o sertão de B o t u ­
catú ( 3 9 ) , o b s t a n d o a sua investigação a 
m e s m a causa, que se dá para não h a v e r m a i o r 
c o n h e c i m e n t o da serra de Botucatú na p a r t e 
e m que esta é d o m i n a d a pelas b o r d a s selvagens 
d a q u e l l e sertão. 

4 1 . Na classificação das s e r r a s i s o l a d a s 
p o d e , e m f i m , f i g u r a r o g r u p o de m o n t a n h a s , 
q u e c o m o n o m e de morro de Araçoiába s o b r e -
leva-se na planície q u e d i l a t a - s e ao o c e i d e n t e 
de Sorocaba, e a duas legoas e meia da C i d a d e 
deste nome. Saem d e l l e d i v e r s o s c o n t r a f o r t e s 
q u e p o u c o se a d i a n t a m das suas c i r c u m j a -
c e n c i a s , e d i v i d i n d o - s e e m v a r i a s s u m m i d a d e s , 
a m a i s a l t a destas t e m /i,030 pés ácima d o 
n i v e l d o mar, d e s c r e v e n d o a sua base u m a 
ov a l de I r e s legoas de diâmetro de n o r t e a 
s u l , e de l e g o a e m e i a de l e s t e a oeste . 
M a n a m d e l l e d i v e r s a s c o r r e n t e s d'agua, s e n d o 
as m a i s consideráveis o I p a n e m a , que v e r t e da 
sua face o r i e n t a l , e o S a r a p o h u , do l a d o 
o p p o s l o . 

A r i q u e z a m i n e r a l que este g r u p o e n s e r r a , 
c o n h e c i d a desde os t e m p o s p r i m i t i v o s , e q u e 
f o r m a e x c l u s i v a m e n t e a sua e s t r u e t u r a geoló­
g i c a , l e v o u a e x p l o r a l - o desde 1 5 9 0 ; e e m 
1 8 1 0 assentou-se em suas traídas a f a b r i c a de 
f e r r o de S. João dc I p a n e m a para a fundição 
e refinação desse m e t a l c m seu estado p r i m i ­
t i v o . A sua m i n a de f e r r o , que é de fácil ela­
boração, p o r deparar-se c o m o m i n e r a ! á flor 
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da t e r r a , c haver n e l l a j a z i d a s dc íundente, é 
talvez a mais r i c a do g l o b o t a n t o pela sua su-
p e r a b u n d a n c i a , c o m o p o r sua q u a l i d a d e espe­
c i f i c a , c o n t e n d o de 8 0 a 9 0 por c e n t o s o b r e 
as s u b s t a n c i a s que l h e são e s t r a n h a s . 
LIÇÃO IV. 1 

CONTINUAÇÃO DAS CORDILHEIRAS E SERRAS. 

42. Estabelecida a distincção das serras da 
P r o v i n c i a (33) , e d e s c r e v e n d o se p r e c e d e n t e ­
m e n t e as serras isoladas ou dc próprio sys-
tema, t r a t a r e m o s agora das que nessa c l a s s i f i ­
cação t e m o n o m e de serras appendices, ou 
que d e p e n d e m das c o r d i l h e i r a s c o m o suas ra­
mificações. 

43. À' pouca d i s t a n c i a da introdução da 
C o r d i l h e i r a m a r i l i r i i a na P r o v i n c i a , e em m e i o 
da sua p r i m e i r a declinação para sudoeste ( 2 6 ) , 
desprende-se-lhe uma l o n g a ramificação, q u e 
p o r 3 0 legoas c o r r e no seu p a r a l l e l o , t o m a n d o 
desde o p o n t o da sua divergência até d e f r o n t a r 
c o m o município de C u n h a a direcção para o 
p o e n t e ; desse I o g a r i n c l i n a - s e para o s u l per­
c o r r e n d o a esse r u m o a d i s t a n c i a q u e a poem 
a oeste dc C u n h a ; de c u j o p o n t o v o l t a á pre­
c e d e n t e direcção, e antes de t e r f i m nas v i s i -
nhanças da m a r g e m d i r e i t a do P a r a h y b a , na 
c u r v a l u r a q u e este r i o faz para o n o r t e , es-
tende-se em f o r m a s e m i e i r e u l a r a esse r u m o 
d e s c r e v e n d o u m c o t o v e l o para o l a d o o p p o s t o . 

44. E m sua t o t a l dilatação d i v i d e - s e este 
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grande braço da c o r d i l h e i r a em tres partes, 
p o r isso que t e m tre s diversas denominações: 
a p r i m e i r a , a mais próxima da c o r d i l h e i r a , 
t e m o nome de serra da Bocaina; chamam á 
p a r t e media a serra de Quebra Cangalhas; e 
á que extrema ao poente, Morros de Itapeva. 

45. Da face s e p t e n t r i o n a l desta ramificação 
(43), e ao derivar-se da c o r d i l h e i r a saem o u t r a s 
que se estendem para o no r t e e vão abordar o 
Parahyba, e das quaes v e r t e m águas para os 
aííluentes austraes desse r i o . 

À s mais notáveis dessas ramificações vem a 
ser a conhecida com o nome de Morro do 
Frade, pela semilhança que uma das suas sum-
midades apresenta com o capello de u m habit o 
de monge, a Serra Formosa, que extrema o 
município do Bananal do de B a r r e i r o ; e a Serra 
de SanVAnna, que prolonga-se com o mu n i ­
cípio de Arèas, e vai entestar com o de Queluz. 

46. A segunda ramificação da co r d i l h e i r a 
marítima que deve ser mencionada é a que, 
lançando-se dos declivios septentrionaes da 
co r d i l h e i r a para o n o r t e , alimenta do lado do 
nascente o r i o Lourenço-Velho, p r i n c i p a l alílu-
ente austral do Parahvhuna, e do lado do 
poente, as correntes d'agua originárias do 
Tietê. Depois que a ramificação tem p e r c o r ­
r i d o nesse rumo o espaço de cinco legoas 
curva-se para o oceidente, c com essa d i ­
recção vai ter fim nas margens boreaes do 
Tietê, no ponto f r o n t e i r o á povoação de I t a -
quakecetuba. 

47, A secção desta ramificação, que c o r r e 
2 
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do o r i e n t e para o poente, é conhecida c o m o 
nome de Morros da Barra; e a que vai para 
o n o r t e desde o ponto em que se destaca da 
co r d i l h e i r a até á sua declinação para o poente, 
não tendo nome sabido, a designaremos c o m 
o de Serra de Parahybuna, porque da sua face 
o r i e n t a l derivam-se os mais volumosos a f l u ­
entes deste r i o . 

48. Serra de Mongaguá. A s s i m se deno­
mina a ramificação da c o r d i l h e i r a marítima, 
que sae das suas encostas meridionaes a r u m o 
de s u l , e estendendo-se de p e r m e i o aos muni ­
cípios de S. Vicente e Itan h a e m , t e r m i n a abei-
rando o mar nas adjacências da ponta do Taipú 
da barra grande de Santos. 

49. A s s i m como a serra de Mongaguá (48), 
a dos Itatins, que se lhe segue i m m e d i a t a -
mente a s u l , tem a mesma procedência daquella, 
e idêntica direcção, á que m e l h o r cabe o nome 
de serrania pelo grande desenvolvimento que 
apresenta e vasto território que abrange, e 
cuj a cadeia m a t r i z , que desde o seu d e s t r o n -
camcnto da c o r d i l h e i r a desce v e r t i c a l m e n t e para 
o l i t t o r a l , lança de suas vertentes o r i c n t a e s 
pequenos braços e con t r a f o r t e s para sudoeste, 
que a l i m e n t a m o Itanhaen, e os r i o s que entre 
este c o Una desembocam no Oceano, e de 
sua face Occidental surdem extensas r a m i f i ­
cações maiores do que a própria cadeia, c o m 
direcção para sudoeste, e das quaes recebem 
grande cabedal d'aguas os mais volumosos 
affluentes que do noroeste v e m ao R i b e i r a de 
íguape. 
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50. Serra de S. Francisco. E' na P r o ­
víncia a u l t i m a das mais consideráveis r a m i f i ­
cações da c o r d i l h e i r a marítima que se lhe dis-
t e n d c m das suas declividades septentrionaes. 

A sua direcção mais ge r a l é para o n o r t e i n d o 
abeirar o Tietê em sua margem esquerda, onde 
te r m i n a com o m o r r o Potribú de a l t u r a d o m i ­
nante naquellas localidades. 

Esta serra elevada em meio de densas e 
vastas matas, e de arredores f e r l i l i s s i m o s , 
serve de l i n h a divisória entre os campos de 
P i r a t i n i n g a que cercam a Capiial, e os que co­
m e ç a m ao oceidente de Sorocaba. Do seu 
lado o r i e n t a l lança-se uma pequena r a m i f i ­
cação para nordeste com o nome de serra da 
Culia, que va i t e r m i n a r na margem esquerda 
do Tietê ao oceidente de B a r u e i y ; s e r v i n d o 
como de mold u r a á planície aberta que lhe fica 
ao nascente. 

5 1 . A u l t i m a ramificação que apresenta a 
Co r d i l h e i r a marítima em seu derrad e i r o lanço 
para o sul (26), com o qual marca os l i m i t e s 
oceidentaes da P r o v i n c i a com a do Paraná, é 
a que, sem nome genérico, forma um enca-
deamento de serras, cada uma das quaes com 
denominação especial, tomando em seu com­
plexo e desde o seu ponto dc partida atê á 
sua extremidade nas adjacências da Cidade de 
Iguape a direcção mais geral, dc sudoeste 
para nordeste, e oecupando com outras r a m i ­
ficações, em que se reproduz em todos os 
sentidos, quasi i n t e g r a l m e n t e o espaço esten­
dido entre o r i o P.ibeira de iguape, a noroeste, 
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e, no liltoral, o golfo de Paranaguá, e mar pe­
queno, a sueste. 

As serras que entram neste systema de 
montanhas são as seguintes: 

52. Mãicalira. E' a primeira que se des-
tronca da Cordilheira marítima em seu declínio 
para o sul, e na parte em que esta se deno­
mina Serra Graciosa, c tambcm a primeira na 
ordem em que descrevemos este systema. Os 
braços que lança na Provincia dirigem-se para 
o norte, servindo de bacia fluvial aos aífluentes 
meridionaes originários do Ribeira de Iguape. 

53. Cavoca. E' o prolongamento da serra 
precedente servindo de matriz a vários ramaes 
que vão para o norte, fornecendo águas ao Ta-
tupeva, Pardo, e Anhanguara, aílluentesaustraes 
do Ribeira. 

54. Serra-Negra. Entronca-se na Cavoca 
(53), lançando do ponto do seu ligamento um 
grande conlraforte para o norte, que com o 
mesmo nome vai abeirar ao Ribeira margeando 
o lado direito do Anhanguara. 

Esla serra, e as duas que a precedem (52 e 
53), marcam os limites austraes da Provincia 
com a do Paraná. 

55. Serra das Cadêas, ou Cadêada. Co­
meça a sua dilatação lançando para o littoral 
e a rumo de sueste-nordeste duas ramificações, 
uma das quaes denomina-se Serra de Tapinhoa-
capa, que extrema a sudoeste as duas Pro­
víncias coníinantes (54), e que se reproduz em 
tres braços tomando a mesma direcção, o pri­
meiro, conhecido com o nome de Serra de Ara-
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çatuba, dá origem ao rio que tem esse nome, o 
segundo, com o de Serra do Taqaary, alimenta 
o ribeirão com a mesma denominação, e o 
terceiro, ou Serra das Minas, traz este nome 
de haver-se descoberto em suas adjacências 
formações primitivas de ouro, que foram ex­
ploradas desde 1578, e cujos trabalhos não 
proseguiram porque os veios metálicos entra-
nhavam-se nas altas montanhas que lhe ficam 
ao norte. 

As suas ramificações para o noroeste servem 
de bacia fluvial aos rios Pindahyba e Gracuhy, 
e a outros affluentes austraes do Ribeira que 
correm entre esses dous rios. 

56. Aririaia. A sua extensão é maior do 
que a das precedentemente descriptas, e de­
pendem da grande serrania cujo alteamento é 
entre o Ribeira e o Mar-pequeno (51); e com 
ella termina a mesma serrania, aproximando-se 
os seus últimos contrafortes orientaes á cidade 
de Iguape. 

Da sua face septentrional distendem-se lon­
gas ramificações, que alimentam o Ribeira desde 
o rio Batatal até ao Jacupiranga; e da face 
opposta, que domina de perto o Mar pequeno, 
nascem os rios Aririaia, Subauma e outras 
correntes d'agua, que lhe são intermediárias e 
vão desembocar no Mar-pequeno. 
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LIÇÃO V. 

CONTINUAÇÃO DAS CORDILHEIRAS E SERRAS. 

57. A Cordilheira occidental ou serra da 
M a n t i q u e i r a d e s d e a s u a e n t r a d a n a P r o v i n c i a 
até ao M o r r o do L o p o d c s d o b r a - s c d e n o r d e s t e 
p a r a s u d o e s t e , c o m o fica d i t o ( 2 9 ) , e n a e x ­
tensão d e m a i s d e 5 0 l e g o a s . D e s t e lanço, q u e 
m a r c a o s c o n f i n s d a P r o v i n c i a c o m a d e M i n a s , 
s a e m p a r a n o r t e e n o r o e s t e d i v e r s a s r a m i ­
ficações, q u e p e n e t r a m l o g o o território d e 
Mi n a s , o n d e t e m n o m e s e s p e c i a e s c a m p l o 
d e s e n v o l v i m e n t o e m t o d a s as direcçõcs, e p o r 
e s s e m o t i v o e s c u s a d o é o m e n c i o n a l - a s . 

5 8 . N a e x t r e m a s u d o e s t e d e s s e lanço, q u e 
é a s s i g n a l a d a p e l o M o r r o do L o p o ( 5 7 ) , d e s ­
p r e n d e m - s e d i f f e r e n t e s ramificações, q u e d e s s e 
núcleo d i v e r g e m c o m o r a i o s p a r a o h e m i c y c l o 
m e r i d i o n a l d o s v e n t o s . 

5 9 . A m a i o r e a m a i s notável d e s s a s r a m i ­
ficações, q u e t e m o n o m e de Serra da Canta­
reira, s o l t a - s e d o núcleo da c o r d i l h e i r a a r u m o 
d e n o r d e s t e p a r a s u d o e s t e , a p r o x i m a n d o - s e á 
m a r g e m d i r e i t a do Tietê e m I r e n t e d a C a p i t a i 
q u e a t e m a s u l . A h i s e e n t r o n c a n o g r u p o d e 
Jaraguá, e d e p o i s t o m a u m t a l d e s e n v o l v i ­
m e n t o p a r a o q u a d r a n t e d e n o r t e - o e s t e , q u e 
c o n v e r t e e m território q u a s i i n t e g r a l m e n t e 
m o n t u o s o c c o r t a d o d e p r o f u n d o s v a l l e s a 
pa r t e m e r i d i o n a l do Município d e J o n d i a h y . 

E s t a s e r r a p o r s u a p r o x i m i d a d e á C a p i t a l a 
a b a s t e c e d e m u i t o s m e i o s d e p r o v i m e n t o . 
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60. Na mesma direcção da serra precedente 
(59), e deslocando-se do mesmo núcleo dila­
ta-se a serra de Juquiry, bacia fluvial do rio 
do mesmo nome, que, como aquella, tem igual 
derramamento de morros, confundindo-os com 
os da serra da Cantareira, e que atravessando 
o município de Jundiahy adherem-se ao grupo 
de montes dominado pelo «Morro Japy». 

61 . D'esse ponto commum ainda parte 
outra linha de morros que se denomina serra 
do Lopo, talvez por derivãr-se mais immedia-
tamente do morro d'esse nome (57). A sua pri ­
meira direcção é para o oceidente, e depois, 
curvando-se, endireita para o noroeste inva­
dindo as terras orientaes do município de Cam­
pinas, onde se desenvolve em diversos sen­
tidos reduzindo-as a uma superfície acciden-
tada. 

Antes da sua declinação estende-se delia 
um braço para noroeste chamado Serra de Bra­
gança por atravessar o município deste nome. 

62. Da secção da Cordilheira occidental, 
tomando-a em sua inclinação para o noroeste, 
que fica contígua ao seu núcleo, e que tem o 
nome de serra de Mogy-guassú (30), des­
prendem-se algumas ramificações para o su­
doeste, entre as quaes são mais consideráveis 
as que se denominam Serra Negra das Caldas, 
e Boavisla, que todas alimentam os alíluentes 
do Mogy-guassú que lhe vem do nordeste. 

63. Do cotovello que a Cordilheiraoccidental 
descreve, quando de sua ultima direcção an­
terior inclina-se para o norte (29), destronca-se 



2 4 GEOGRAPHIA 

u m a l o n g a ramificação, q u e a p r i n c i p i o , e n a 
s u a m a i o r extensão d i r i g e - s e p a r a o p o e n t e , e 
c u r v a n d o - s c ao d e p o i s p a r a n o r o e s t e v a i a e s s e 
r u m o a b e i r a r o R i o - g r a n d e . S e r v e d e b a c i a flu­
v i a l ao S a p u c a h y - m i r i m , a f f l u e n t e q u e d e l e s t e 
v a i d e s a g u a r n e s s e r i o ; e c o m o t e n h a o n o m e 
d e Serra de Araraquara, é p r e c i s o n ã o c o n -
f u n d i l - a c o m a qu e s e e s t e n d e e n t r e o s r i o s 
M o g y - g u a s s ú e Tietê ( 3 4 ) . 
MONTES OU MORROS. 

64. Poremos remate á descripção que nos 
o e c u p a d a Owgraphia, o u s y s t e m a m o n t a ­
n h o s o d a P r o v i n c i a , f a z e n d o a p e n a s a e n u m e ­
ração d e a l g u n s d e s e u s m o n t e s o u m o r r o s , 
q u e p o r s u a posição, o u p o r a l g u m a o u t r a 
c i r c u m s t a n c i a notável d e v a m s e r c o n h e c i d o s ; 
p o r q u e a i s s o n o s o b r i g a a s u a m u i t o e x t e n s a 
n o m e n c l a t u r a , a l ém d e a b u n d a r e s t a e m equí­
v o c o s p e l a i d e n t i d a d e d e n o m e s q u e a m u i t o s 
s e t e m d a d o e m d i f f e r e n t e s l o c a l i d a d e s . F a ­
r e m o s , c o m t u d o , a distineção d e morros do 
continente, e morros do littoral. 

6 5 . MORROS DO CONTINENTE. O Escalvado. 
S i t u a d o n a e s t r a d a d e C a s a - B r a n c a á F r a n c a . 
F a z -se notável não só p o r s u a elevação e m 
u m t e r r i l o r i o g e r a l m e n t e p l a n o e a b e r t o , c o m o 
p o r a s s e m e l h a r - s e a u m c a s t e l l o g o t h i c o e m 
ruínas. 

6 6 . Morro das Pedras. N a e s t r a d a q u e 
v a i d e C a m p i n a s a M o g v - m i r i m , e ao n o r t e d o 
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rio Jaguary. Vê-se á grande distancia pela sua 
altura e posição. 

67. Morro do Japy. E ' o núcleo de di­
versas series de morros, umas que vão ter á 
margem direita do Tietê defrontando com o 
Polribú (50), outras que se confundem com os 
morros procedentes da serra de Juquery (60). 
E ' visto á grande distancia não obstante sua 
collocação em um território essencialmente 
montuoso. 

68. Poiribú. Jaz na extremidade boreal 
da serra de S. Francisco (50), abordando á 
margem esquerda do Tietê, e no ponto fron­
teiro á Serra do Japy (67). Sua grimpa é escal-
vada, e seus contornos de vegetação baixa, o 
que contrasta com a do solo que lhe fica cir-
cumjacente. 

69. Jaraguà. E ' o de maior altura no 
grupo deste nome (59). Da mais elevada das 
suas summidades avislam-se as povoações e 
sitios que estão no raio de 10 legoas. Faz-se 
memorável porque ahi teve logar a segunda 
mineração de ouro (em 1590) que se empre-
hendeu na Provincia depois da de Cananéa 
(55); e tão avultada foi a sua extração nessa 
épocha, que dahi proveiu o denominar-se esse 
morro o «Peru do Brasil». Ainda em 1808 
trabalhava-se na sua mineração, mas já sem 
profícuo resultado. 

70. Serros-brancos. E ' um appendice da 
serra de Juquery (60), no município de Para-
nahyba, que tem jazidas de ferro magnético 
já analysado e reconhecido de boa espécie. 
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7 1 . Saboó, e Vuturuna. Situados no mu­
nicípio de S. Roque, e dependentes dos c o n -
traíbrtes orientaes da serra de S. Francisco 
(50). Denotam pela sua e s t r u c t u r a e x t e r i o r 
que na i n t e r i o r e x istem formações metálicas 
de diversas espécies. 

72. Morro-agudo. Nas adjacências da pa-
r o c h i a de Iporanga. Os depósitos p r i m i t i v o s de 
chumbo que elle contém, ha m u i t o reconhe­
cidos, e que pela direcção. que t o m a m os seus 
veios para a C o r d i l h e i r a - m a r i l i m a i n d i c a m sua 
possança, resolveram a ser explorado por meio 
de uma associação autorisada pelo governo. 

73. Morro do Ouro. No m u n i c i p i o de 
A p i a h y . E m suas adjacências austraes levan­
tou-se a p r i m e i r a povoação logo que se l h e 
descobriram formações auri f e r a s , que f o r a m 
mineradas em 1 7 7 0 ; mas, esgotadas que fos ­
sem estas, e m i g r o u dahi a população, e f o i 
mudada a povoação para o logar em que hoje 
está. 

74. Morro do Pouso-Alto. Ao sul do r i o 
de S. Lourenço, e collocado entre a c o n f l u ­
ência do r i o do Bananal, e a do mesmo S. 
Lourenço no Juquiá. Da sua mais alta g r i m p a 
domina-se para o sul toda a região fluvial do 
Guaviruva e Una, últimos affluentes septen-
trionaes do R i b e i r a de Iguape. Sua elevação 
é no ce n t r o de u m g r u p o de montanhas que 
ali m e n t a m os r i o s ácima di t o s . 

75. Bolucavurú. M o r r o de grande a l t u r a 
na serrania dos Itatins (49), e padrasto n o 
c i r c u l o de montanhas que o rode i a m , dando-
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se-lhe mais de 3,000 pés de elevação sobre o 
nivel do mar. Por exames feitos conheceu-se 
que não continha a riqueza metálica que se lhe 
inculcava. 

76. Caioba. Morro elevado que marca a 
extremidade da maior das ramificações da serra 
dos Itatins que se desdobra para sudoeste (49). 
Fica fronteiro á Cidade de Iguape, e é dahi 
avistado. 

77. Morro do Frade. Eleva-se sobre a 
serra do mesmo nome (45,) e mui conhecido 
pelos marítimos por marcar a enseada de 
Parati. 

78. Morro-Formoso. De contornos re-
gulares e todo arborisado; eleva-se sobre uma 
das ramificações da serra da Bocaina (44), e 
serve de divisa aos municípios do Bananal e 
S. José do Barreiro. 

79. Morro-da-Fortaleza. Eriçado de pe­
dras de modo a dar-lhe o nome que tem. 
Assignala nas margens do Parahyba os l i m i ­
tes da Provincia com a de Minas. 

80. Morro-dc-Santanna. A maior summi-
dadc da serra do mesmo nome (45), e que 
interpoem-se aos municípios de Arêas e Bar­
reiro. 

81 . Morro-do-Lopo. Surge d'entre as ori­
gens do Jaguary e Atibaia, e no ponto de de-
clinacão que a Cordilheira-occidental faz para 
noroeste (29, 30, 57,). Seu nome figuranas 
contestações subre a questão de limites que 
subsiste entre a Provincia e a de Minas a res­
peito desse ponto conlinante. 
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8 2 . MORROS OU CAREÇOS DO LITTORAL. Ponta 
das Toninhas. A s s i g n a l a o cabeço m e r i d i o ­
n a l d a e n s e a d a de U b a t u b a , e a d v e r t e a apro­
x i m a ç ã o d a s i l h a s q u e l h e f i c a m a s u l . 

8 3 . Morro-da-Enseacla. O m a i s a l t o , e 
o de m a i o r projecção p a r a o m a r d e e n t r e o s 
q u e g u a r n e c e m a e x t r e m i d a d e b o r e a l d a e n ­
s e a d a d a B e r t i o g a . 

8 i . Morro da Paciência. N a p o n t a a u s ­
t r a l d a m e s m a e n s e a d a , a o s o b pé d o q u a l 
e x i s t e e m r u i n a a a r m a ç ã o d a B e r t i o g a . D a h i 
e s t e n d e - s e p a r a s u d o e s t e a suecessão de m o r ­
r o s , q u e o r l a o l i t t o r a l d a i l h a d e S a n t o A m a r o , 
e t e r m i n a - s e c o m o s p r o m o t o r i o s Monduba e 
Ponta-grossa, q u e s e r v e m d e a t a l a i a á B a r r a -
g r a n d e d e S a n t o s . 

8 5 . Monte Serrate. N a i l h a d e S . V i c e n t e 
a b r a n g e n d o - a n o espaço q u e v a i d e u m a 
ou t r o d o s s e u s e s c o a n t e s . E m s u a s e n c o s t a s 
o r i e n t a e s t e m a s s e n t o a c i d a d e d e S a n t o s , e 
n a s a u s t r a e s , q u e t e m o n o m e d e M a r a p é , a 
v i l l a d e S . V i c e n t e . 

8 6 . Morro do Taipú. N a p o n t a a u s t r a l 
d a b a h i a d e S a n t o s , q u e c o n j u n e t a m e n t e c o m 
o Monduba ( 8 4 ) f o r m a a e n t r a d a d a m e s m a 
b a h i a . D ' e l l e c o m e ç a a s e r i e d e m o r r o s q u e 
n o i n t e r i o r vão p r e n d e r - s e a u m d o s c o n t r a -
f o r t e s da s e r r a Mongaguá ( 4 8 ) . 

8 7 . Bahu-guassú, e Jaguary. C a b e ç o s d e 
m e d i a n a a l t u r a e p o u c o s a l i e n t e s na c o s t a 
e n t r e Peruhybe e a Jurêa. P r o c e d e m d a s 
ramificações d a s e r r a d o s Itatins ( 4 9 ) q u e 
v e m d a r a o O c e a n o . 



DA PROVÍNCIA D E S. P A U L O . 29 

88. Jurêa. Elevado promontorio que faz 
notável projecção sobre o mar entre as barras 
do Una, e Ribeira de Iguape, e serve dc im­
portante atalaia na navegação dessa costa. 
Distende-se d'elle duas cordas de morros, uma 
que desdobra-se para o poente prolongando-
se com a costa, apresenta um segundo cabeço 
conhecido com o nome de Carajauna, e 
outra, que dirigindo-se para noroeste, desap-
parece no interior. O promontorio e suas 
adjacências quasi sempre estão cubertos de 
denso nevoeiro, e isto tem dado causa a nau­
fragarem ali os navios que se não em pegam 
suílicientemente. 

89. Gejava. Na ponta septentrional da 
barra de Capara em Iguape. Nelle termina 
a serie de montes que procedem do Morro da 
Fonte collocado nas visinhanças da cidade de 
Iguape, e estendem-se para o mar. 

90. Morro-da-Vigia A nordeste da cida 
de de Iguape, e abeirando o Mar-pequeno. 
Uma parte da cidade está adherente ás suas 
encostas. Começa delle a baixa e extensa pla­
nície que vai lindar na serra de Aririaia (56). 

9 1 . Morro de S. João. Ao sul da villa 
de Cananéa, estando-lhe adherente o arrabal­
de austral da villa. Está collocado na ponta 
suesle da ilha de Cananáa e dali inclina-se 
esta para sudoeste. 

92. Morro-do-Cardoso. Na ilha do mesmo 
nome que fica ao sul da barra de Cananéa. 
Estende-se do littoral para o interior da ilha, 
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onde se aggrega a o u t r o s de menor a l t u r a , 
tomando-lhe grande extensão. 

93. Ararapira. Juz ao poente do cana-
n a l que separa do c o n t i n e n t e a i l h a do Car­
doso, tendo em sua fr a l d a a povoação do mes­
mo nome. Serve de baliza á extrema me­
r i d i o n a l da P r o v i n c i a . 
LIÇÃO VI. 
HYDROGRAPHIA. 

Mar da Provincia. 

94. O littoral da Provincia corre nas di-
recções seguintes: 

Desde a barra do Pissinguára, extrema o r i ­
e n t a l da P r o v i n c i a c o m a do R i o de Janeiro, 
até á ponta das To n i n h a s ( 8 2 ) , de nordeste 
para susudoeste. 

Da ponta das To n i n h a s até á povoação dc 
Caraguatatuba, na direcção mais ge r a l de leste 
para o este, despresando a grande i r r e g u l a r i ­
dade que a costa a h i apresenta adaptando-se 
ao desenvolvimento marítimo. De Caraguata­
t u b a até á ponta do f o r t e do Arassá ao su l dc 
S. Sebastião, de nordeste para s u l . Do f o r t e 
do Arassá até o m o r r o da Paciência ( 8 4 ) , de 
leste para oeste. Do m o r r o da Paciência até 
Ponta-grossa ( 8 4 ) , de nordeste para sudoeste. 
Da Ponta-grossa ao m o r r o do Taipú (86) 
amolda-se o l i t t o r a l ao braço de mar, que a r u ­
mo de susueste para n o r n o r o e s t e penetra o 
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interior até a foz do Cubatão, e dali se escoa 
para sudoeste confundindo-se com o mar, e 
formando a ilha de S. Vicente. Da ponta do 
Taipú á bateria da Barra na extremidade su­
doeste da ilha do Mar-pequeno, de nordeste 
para sudoeste, e sem notável alteração. 

Da bateria da Barra á ponta septentriona! 
da ilha do Cardoso (92) invade o mar as terras 
que ficam ao oceidente da barra de Cananéa 
formando a enseada de Trapandé, com a qual 
conforma-se o littoral. Finalmente, da ponta 
da ilha do Cardoso ao morro Ararapira, ex­
trema meridional da Provincia (93), corre o 
littoral de norte para sul. 

95. Ao littoral da Provincia, que fica aci­
ma descripto .(94), afaz-se o occeano—atlân­
tico—austral, de cujo desenvolvimento, alem 
dos cabos e pontas precedentemente mencio­
nados (de 82 a 93), se formam: 

96. O porto de Ubatuba com o fundo de 
3 braças, formado por uma bahia pouco espa­
çosa, e de boa tença. 

O de Caraguatcituba, no fundo da enseada 
do mesmo nome, e exposto aos ventos do qua-
drante de sueste a sudoeste. 

O de Vüla-Bella no lado occidental da ilha 
de S. Sebastião. 

O de S. Sebastião, no littoral do continente 
fronteiro a ilha do mesmo nome. Este porto 
e o de Villa-bella, ambos no canal que separa 
a ilha do conti nente, são de muita segurança 
boa largura e bastante profundidade. 

O da Bertioiga, na extremidade nordeste da 
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i l h a de Santo Amaro, e com o fundo de 5 0 
palmos na baixa mar, e 5 5 no preamar. 

O de Santos, no lado o r i e n t a l da i l h a de 
S. Vicente, e braço de m a r que pela b a r r a 
grande de Santos penetra o interior ( 9 5 ) . A s u a 
entrada pela Barra-grande é de 7 0 palmos de 
fundo na baixa mar; e 7 5 no preamar, e no 
seu surgidouro, que é de toda a segurança, 
regula o fundo de 6 0 a 7 0 palmos. 

O de S. Vicente. A sua barra é de fundo 
de 2 0 palmos na baixa-mar, e de 2 5 no p r e a ­
mar, mas é de difíicil passagem pela s u a es-
treitesa e baixios na entrada. 

O de Itanhaen. Seu ancoradouro é de 4 
a 5 braças de fundo, por ficarem as águas do 
rio do mesmo nome quasi represadas pelos 
bancos da barra, o que dá a esta apenas o 
fundo de 8 a 1 2 palmos. 

O de Cananéa. O s e u ancoradouro, bom 
e seguro na extremidade sudoeste do Mar-
pequeno, e fronteiro á V i l l a do mesmo nome 
tem o fundo de 16 braças, com tudo a s u a 
entrada ou barra estreitada por um banco de 
a r c a , tem o de 2 4 palmos na baixa-mar, e de 
2 9 no preamar. 

97. Do desenvolvimento do oceano n a 
costa da P r o v i n c i a t a m b é m se formam: 

A s enseadas das Toninhas, e do Flamengo, 
uma contígua á outra, ambas de pequeno â m ­
bito, limitadas por cabeços que tem os mes­
mos nomes, e ficam a s u l do porto de Ubatu­
ba (96). 

À de Caraguatatuba. O c c u p a o espaço que 
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vai da ponta do F l a m e n g o á de Árpoar. A 
sua porte m e r i d i o n a l , que de f r o n t a com a ex­
t r e m i d a d e b o r e a l da i l h a de S. Sebastião, é 
abrigada dos ventos do mar. 
A da Bertioga. E n t r e o m o r r o da Ensea­

da ( 8 3 ) , e o da Paciência (84). E' de boa 
tença em tempos de bonança. 
A de Santo Amaro. Na face m e r i d i o n a l da 

i l h a do mesmo nome. Corre da ponta da 
Enseada á do Monduba ( 8 4 ) , l e n d o a sul as 
ilha s das Cabras, e Moeüa. 

A do Monduba. Pouco espaçosa, e s i t u a ­
da entre a ponta do Monduba, c Ponta-grossa 
(84). 
A de S. Vicente. A sul da ilha do mesmo 

nome, e situada entre os dous braços em que 
se d i v i d e o mar, que entra pela barra-grande 
de Santos desenhando a forma e x t e r i o r da 
mencionada i l h a . T a m b é m é conhecida c o m 
o nome de praia de S. Vicente. 
A da Jurêa. Estende-se p o r 10 legoas 

desde a barra do Una ao p r o m o n t o r i o da-
que l l c nome (88), e na direcção de nordeste 
para sudoeste. E' de pouco b o j o , e perigosa 
a navegação que se faz dentro de seus cabos. 
A de Trapandé. Formada pelo mar d o 

mesmo nome entre a ponta b o r e a l da i l h a 
do Cardoso, e a que na mesma i l h a l h e fica 
a sudoeste. E' m u i t o abrigada, p o r e m de 
pouco fundo. 

98. O mar da P r o v i n c i a j e m em seu curso 
as alterações seguintes: 

No estirão da costa, que vai da ponta das 
3 
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Toninhas (82) á extremidade oriental da en­
seada de Caraguatatuba (97), apresenta o l i t ­
toral succcssivas e profundas chanfraduras 
e saliências angulosas, guarnecidas de alta pe-
nedia por eífeito dos contrafortes da Cordi­
lheira marítima que lhe abeiram e lhe ficam 
sobranceiros, e por essas irregularidades do 
solo insinua-se o mar formando pequenas en­
seadas e abras, cada uma das quaes com seu 
nome local, c que nenhum abrigo ofíerecem 
á navegação. Em seguida, e depois de escoar-
se pela enseada de Caraguatatuba (97), enca-
na-se o mar por entre o littoral de S Sebas­
tião e a ilha do mesmo nome, com a direcção 
de norte a sul, formando ali uma espécie de 
estreito com Dons surgidouros em qualquer 
dos seus lados. 

Nesta costa, e aos tres gráos ao oceidente do 
meridiano do Rio de Janeiro, penetra o mar 
o interior das terras na direcção de norte a 
sul por todo o espaço que vai da Ponta-grossa 
(84) á do Taipú (86), e quasi no paralello de 
2i divide-se em dous braços; o braço da direi­
ta, que a principio corre do oceidente para o 
oriente a distancia de 4 legoas, recobra a 
primitiva direcção até á cidade de Santos, e 
dahi toma a de sul a noroeste até á foz do 
rio Cubatão nas proximidades da serra Para-
napiacaba (28). O braço da esquerda, que 
vulgarmente é denonominado rio de S. Vi­
cente ou do Casqueiro, e que desenha a forma 
exterior occidental da ilha de S. Vicente, par­
te da enseada deste nome (97) a rumo de 
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leste a oeste, descreve duas curvaturas, a 
primeira para norte e a segunda para no­
roeste, c no fim desta recolhendo os pe­
quenos rios Carahu e Botoroca, ainda faz 
outra e maior curvàtüra com bojo para a ilha 
e extremidades a rumo de norte-sul, no termo 
da qual, e inclinando-se para nordeste, ajun-
ta-se ao braço da direita, dc que ácima se faz 
menção, no logar da foz do Cubatão em que 
aquelle braço terminou. 

O braço da direita desde o porto de Santos 
(96) até a foz do Cubatão alarga-se considera­
velmente formando um extenso lagamar de 
pouco fundo, a que commummente se dá o 
nome áclargo do Caniú. A este lagamar ser­
vem de escoantes, ao oriente, o chamado rio 
da Bertioga que começa no ponto fronteiro 
ao porto de Santos (96), e desemboca na en­
seada daquelle nome (97) depois de desenhar a 
forma exterior boreal da ilha de Santo Amaro; 
e ao oceidente, o braço esquerdo do mar que 
acima fica descripto, c é conhecido com o 
nome de rio de S. Vicente. 

Correndo o mar sem notáveis irregularida-
pes desde a Barra-grande de Santos até á 
barra do Ribeira de Iguape, a pouca distancia 
e a sudoeste desta invade a praia, e não po­
dendo transpor as terras altas que começam 
a erguer-se a uma legoa da costa, e são pro­
cedências do morro da Vigia (90), e dos gru­
pos que o rodeiam, assim como da serra de 
Aririaia (56), e apoderando-se do abaixamento 
do terreno que lhe fica a sudoeste, escoa-se 

3* 
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p o r c l l e ao c o r r e r da costa e guardando o seu 
paral e l l o até achar evasão pela barra de Ca­
nanéa ( 9 6 ) , e depois de p e r c o r r e r a distancia 
de 12 legoas desde a sua entrada pela chama­
da barra de Icapara, até á sua sahida pela de 
Cananéa. 

A este braço de mar, cuja l a r g u r a varia de 
2 0 0 a 500 braças, e que t e m sonda bastante 
para a navegação segura de embarcações que 
não demandem mais de 2 4 palmos de f u n d o , 
chama-se Mar-pequeno. O mo v i m e n t o das 
marés a que é sujeito t e m l o g a r por ambas as 
suas bocas ou barras, e o pon t o em que se 
suppoem haver o en c o n t r o ou desencontro 
daquellas denomina-se Enlrambas as águas. 
Deste p o n t o para a extremidade sudoeste do 
Mar-pequeno o esgotamento das águas, que 
desembocam no mar de Trapandé (97), é 
fe i t o p o r dous escoantes, um, que faz parte do 
Mar-pequeno, coffimunica-se i m m e d i a t a m e n t e 
c o m a bar r a de Cananéa e entra na l i n h a da 
navegação de igu a p e , p r o s e g u i n d o na direcção 
e no pa r a l e l l o do mesmo Mar-pequeno, e ou­
t r o que, c o m o nome de Mar de Aririaia, 
recurvando-se mais para o poente contornêa 
a face o c c i d e n t a l da i l h a dc Cananéa. T e m o 
mesmo f u n d o do p r i m e i r o escoante posto que 
de m e n o r l a r g u r a , e co r r e n d o mais t o r t u o s o . 

Destes dous escoantes forma-se a bahia 
que t e m o nome de Mar de Trapandé (97) e 
que mais p r o p r i a m e n t e é u m lagamar baixo e 
aparcelado, r e c o l h e n d o as cor r e n t e s d'agua 
que lhe v e m do lado s e p t e n t r i o n a l da serra 
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de Tapinhoacapa (55). O seu maior esgota­
mento é pela barra de Cananéa confundindo-
se com as agoas do Mar-pequeno que por ali 
escorrem, escoando-se igualmente pela abra 
de Ararapira por um canal estreito e sinuoso. 

LIÇÃO VII. 

RIOS. 

99. O systema fluvial da Provincia é pela 
conformação do seu território dividido em 
duas partes, que vem a ser: Rios dc cima 
da Serra, e Rios do littoral. 

Comprebendem-sc na primeira parte, ou 
na região alta, os rios que vão abaixo men­
cionados. 

100. O Paraliyba. Começa a ser conhe­
cido com este nome desde a cidade de Para-
hybuna para baixo, onde se ajuntam os rios 
Paralnjíiurja e Parahyuitna, que vertendo am­
bos da serra da Bocaina (44) formam as prin-
cipaes origens do Purahyba, e da sua con­
fluência corre o mesmo Parahyba a rumo de 
leste para noroeste por entre as serras de íta-
peva (44), e da Barra (/i7) até legoa e meia 
abaixo da povoação da Escada, que está si­
tuada na sua margem esquerda; dahi, e como 
obrigado pela serra da Cantareira (59), dirige-
se para o norte até á cidade de Jacarehy, que 
a tem a seu lado direito. Deste ponto, e como 
retrocedendo do seu primitivo curso, esten­
de-se para nordeste até defrontar com a c i -
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dade de Taübàté, que fica a uma légua da sua 
margem d i r e i t a . Depois i n c l i n a n d o - s c para 
sueste até á cidade dc Pindamonliangaba, as­
sente em sua margem d i r e i t a , banha uma parte 
desta cidade, formando abi uma curva de 
m u i t o pequeno r a i o , em que está a ponte, e 
fu g i n d o ao depois vai mais longe fazer uma 
outra curva, no fiih da qual retoma a sua p r e ­
cedente c mais geral direcção para nordeste, 
e assim prosegue até ao ponto cm que f i c a - l h e 
a sueste e em sua margem austral a cidade 
de Lorêna. Dahi corre a r u m o de oeste para 
leste até legoa e meia além da povoação da 
Cachoeira, também situada em sua m a r g e m 
d i r e i t a ; e deste ponto, em f i m , abre-se c a m i n h o 
o u t r a vez para nordeste, e entra na P r o v i n c i a 
do R i o de Janeiro a uma m i l h a ao oceidente 
da cidade de Rezende. 

O Parahyba desde os sens afíluentes o r i g i ­
nários, que são o Parahytinga e o Parahybu-
na, até á sua entrada na P r o v i n c i a do R i o de 
Jane i r o , atravessa 17 municípios, que vem a 
ser: o de C u n h a , — P a r a h y b u n a , — S . L u i z , — 
Santa B r a n c a , — J a c a r e h y , — S . José,—Caçapa-
va,—Taubaté,—Sapucahy-mirim, que lhe li c a 
a norte e alem da C o r d i l h c i r a - o c c i d e n t a l (29), 
—Pindamonliangaba,—Guaratinguetá,—Lorê­
n a , — S i l v e i r a s , — Queluz,—Arêas,— B a r r e i r o , 
— e o do Bananal. 

1 0 1 . O Parahyba em sua margem d i r e i t a 
t e m por affluentes p r i n c i p a e s : 
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O s r i o s 
Pirapitanguy. 
Âjjlinga. 
Una. 
Âffonso. 
Itagaçaba. 
Capitão-mór. 
Lambary. 
Rio-cloce. 
Turvo. 
Bananal. 
Parapilinga. 
Barreiro. 
D. Ignacia. 

—cni sua margem 
Os rios 
Jaguar•g. 
Boquira. 
Piauhy. 
Tabuquara. 
Pilões. 

O s ribeirões 
Salto. 
Jacú. 
S. José. 
Cruzes. 
Pararangaba. 
Quiririm. 
Tremembé. 
S. Gonçalo. 
Âtterrado. 
Olaria. 
Bocaina. 
Portella. 

isquerda: 
O s ribeirões 

Rio-Claro. 
Rio do Braço. 
Lopes. 
Limoeiro. 
Potim. 

1 0 2 . O s r i o s Parahylinga e Parahybuna 
q u e f o r m a m a s o r i g e n s do Parahyba ( 9 9 ) , t e m 
p o r alíluentes, oi.0 os r i o s Jacuhy e Pirahy-
tinga, e o ribeirão Entrecosto, q u e s e l h e l a n ­
ç a m p e l o !ado d i r e i t o , e o 2.°, o r i o Lourenço-
velho, q u e l h e d e s e m b o c a p e l a m a r g e m e s ­
q u e r d a , t e n d o e s t e p o r tributário o s r i o s 
Negro c dos Pinheiros. 

1 0 3 . S e r v e m de b a c i a fluvial do Parahyba 
e m s e u c u r s o n o território d a P r o v i n c i a : 
1." A pa r t e d a C o r d i l h e i r a marítima q u e c o r -
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r e da sua entrada na P r o v i n c i a até á d e c l i -
nação que faz para sudoeste no município 
de S. Sebastião ( 2 6 ) . 

2. a A ramificação da mesma C o r d i l h e i r a que 
tem o nome de M o r r o da Barra e serra de 
Para h i b u n a ( 4 7 ) . 

3.a A serra da Cantareira (59), desde a sua 
ramificação Pao-ceme até ao seu e n t r o n ­
camento no m o r r o do L o p o ( 8 1 ) . 

4." A serra da Bocaina com as suas secções 
Quebra-Cangalhas e M o r r o s de ítapeva (44). 

De ambas as faces destas serras e das 
suas ramificações alimenta-se o Parahyba 
desde suas nascentes até ao seu d e s a p a r e ­
c i m e n t o da P r o v i n c i a , por isso que síia po­
sição é intermediária a este r i o , quer em 
seu lançamento para o poente, quer em sua 
reversão para nordeste. • 

5.a T o d o o lado m e r i d i o n a l da C o r d i l h e i r a -
oceidenta! desde o núcleo do Lopo , até 
sua entrada na P r o v i n c i a f 2 9 ) . 
104. O Tietê Tem este r i o , que na p r i ­

m i t i v a era c onhecido c o m o nome de Anhem-
by, o predicamento de ser l e g i t i m a m e n t e ge­
nuíno da P r o v i n c i a , pois que t e m nella o sen 
nascimento quasi em suas raias orientaes; a 
pe r c o r r e sem c o m p e t i d o r em toda a sua ex­
tensão do o r i e n t e para noroeste, d i v i d i n d o - a 
em duas partes aproximadamente iguaes; e 
desemboca no Paraná, que marca os co n f i n s 
oceidentacs da P r o v i n c i a , depois de u m curso 
de mais de dusentas legoas. 

105. As fontes do Tietê escoam da r a m i -
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ficacão da Cordilhcira-maritima que tem o 
nome de Morros da Barra (47), e da secção 
da mesma Cordilheira que, a rumo de leste 
para oeste, vai desde essa ramificação á parte 
austral do município dc Santo Amaro (26). 

Ao atravessar o município de Mogy das Cru­
zes curva-se o rio para o norte, e ahi descre­
ve um arco cuja parte descendente termina no 
ponto em que defronta com a povoação de Gua-
rulhos. Deste ponto a direcção do rio é do 
oriente para o essudoeste até á povoação de 
Barucry assentada em sua margem direita, dc 
onde inclina-se para noroeste e depois para 
o norte atéá villa de Paranahyba, que a temem 
sua margem esquerda. Dahi faz pequena cur-
vatura com convexidade para o norte, e no 
íim delia corre para o poente até ao morro de 
Potribú (68), c em seguida, ao rumo mais ge­
ral de sueste para noroeste até duas legoas 
ácima da cidade de Porto-feliz, dirige-se o rio 
para susudoeste até essa cidade, que está col-
locada na sua margem esquerda. 

O Tielê prosegue de Porto-feliz á foz do 
Piracicaba, o maior dos seus aílluentes, c que 
lhe vem do oriente, na direcção mais geral 
de sueste para noroeste; e tem o rio neste es-
tirão de 48 legoas sinuosidade tal, formando 
pequenas curvas consecutivas e sempre de­
sencontradas, que longo seria descrevel-o 
fazendo menção de todas as irregularidades 
que apresenta nesta parte do seu curso. 

Da foz do Piracicaba até a embocadura do 
rio dos Lençóes seu affluente austral vai o rio 
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a r u m o de lessueste para oesnoroeste, f o r ­
mando no fim uma pequena c u r v a t u r a para 
Sul; dahi i n c l i n a - s e para n o r n o r o c s t e até á 
cachoeira de I t a p u a n , onde affrontado por uma 
das ramificações da serrania de Ar a r a q u a r a 
(34), recurva-se para sudoeste até á cachoeira 
do B a u r u , e desse logar retrocede de repente 
r e tomando a sua a n t e r i o r direcção, e pro s e -
g u i n d o nella até a foz do Jacarépipira-guassú, 
que se lhe lança pela sua margem d i r e i t a . 

No eslirão dc 10 legoas, que ha da foz do 
Jacarépipira á cachoeira da Escaramuça, c o r r e 
o Tietê a ru m o mais geral de suoeste para 
noroeste, fazendo em diversos logares leves 
desvios, ora para nordeste, ora para sudoeste 
sem comtuílo, dcsprcsar a direcção mais se­
guida. No fim d'esse estirão p e r c o r r e o r i o 
até desembocar no Paraná a distancia de 4à 
legoas, e a r u m o presumível de lessueste para 
noroeste, porque ainda não é bem conhecida. 

106. O Tietê p o r si e seus affluentes per­
c o r r e na P r o v i n c i a 33 municípios, que são: o 
de P a r a h y t i n g a , — M o g y das Cruzes,—-Santa Iza-
b e l , — Bragança,— A t i b a i a , — N a z a r e t h , — Ca­
c h o e i r a , — C a p i t a l , — Santo A m a r o , — A m p a r o , 
—Belém,—Jundiahy,—Indaiatuba,—Cabriuva 
— P a r a n a h y b a , — C u t i a , — C a m p i n a s , — Ilú,— 
Porto-íeliz,—Sorocaba,—Campo-largo,— Pie­
d a d e , — S . R o q u e , — U n a , — B r o t a s , — R i o Cla­
r o , — Limeira,—Constituição,—Capivary,—Pi-
r a p o r a , — T a t n h y , — A r a r a q u a r a , — e Botucatú. 

407. O Tietê recolhe c m sua margem d i ­
r e i t a como seus aííluentes pri n c i p a e s : 
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Os r i o s 
Jundiahy de Mogy. 
Taiassupeboçú. 
Faralihu. 
Taiassupemirim. 
Pirahytinga. 
Juquery. 
Jundiahy-guassú. 
Jundiahy. 
Capivary. 
Piracicaba. 
Jacarópipira. 
Jàcaré-guassú. 
Quilombo. 
S. José. 
Sucuri/. 

Os ribeirões 
Boquira-mirim. 
Pinheirinhos. 
Santa Anna. 
Pedras. 
Cristacs. 
Pau-sanlo. 
Ilaguaçaba. 
Capivary-mirim. 
Baguary. 
Dous córregos. 
Moqueim. 
Jatahy. 
Tatu. 
Bebedor. 

O r i o Juquery t e m p o r a f l l u c n t c s 1.% o r i ­
beirão Juquery-mirim; %°, o da Cachoeira; 
3.°, o G u a v i r o t u b a ; 4.°, o do Cavalheiro. _ 

O Jundiahy tem p o r a f l l n e n t e s : 1-°, o r i b e i ­
rão Jundiahy-mirim; "2.°, o Guapeba; 3.o, o 
MaMgabahu; 4.°, o Pirahy. . 
O Capivary t e m p o r a l i m e n t e s : 1.° o n o La-

pivary de Cima; 2.°, o ribeirão Jcribaluba; 3.°, 
o da Ponte-alta. 

O Piracicaba t e m p o r a f l l u c n t c s : 1.°, o r i ­
beirão Pinhal, que deságua na confluência d o 
Jaguary; 2.°, o úeJaguary, q u e t e r n p o r tri­
butários o r i o Jaguarq-pequcno, o u Lamanao-
caia, o ribeirão dosCoiros,eo Pirapdinguy; 
3.°, o m Alihaia; que t e m p o r tributários o r i o 
Quilombo, o da Cachoeira, o de Santo Agosh-
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nho, o do Peixe, o Jequitibá, o ribeirão Feital 
e o Sebastião Alves; 4.°, o rio Toledo; e 5.° o 
Alambary. 

108. O Tietê recolhe em sua margem e s ­
querda como seus aíflueníes pri n c i p a e s : 

O rio Tamanduatchy tem por affluentes: 1.°, 
o ribeirão Anhangabahu; 2 / % o Ipiranga, em 
cuj a s adjacências foi proclamada a indepen­
dência do B r a s i l ; 3.°, o dos Meninos. 

O n o dos Pinheiros tem por affluentes: l.o 
o n o dos Coiros; 2.°, o Rio-grande; 3.°- o 
Rio-pcqueno; 4.°,o ribeirão da'Trahicão; 5 ° 
o da Ponte. 

O ri o Sorocaba tem p o r affluentes: 1.°, o 
r i o Sorocabuçú; 2.°, o Sorocamirim; 3.°, o 
Una; 4.°,o iper o ; 5.°, o Sarapuhy; 6.°, o L « m -

Os rios Os ribeirões 
Cabuçú. 
Tamandaalehy. 
Pinheiros. 
Pirapora. 
Sorocaba. 
do Peixe. 
da Onça. 
Capivara. 
Araquan. 
Lençóes. 
dos Patos. 
Baurú. 
Claro. 
Lambary. 

Guaiahó. 
Goiabal. 
Aricanduba. 
Itacoera. 
Taluapé. 
Pirajuçára. 
Jagnaraé. 
Jurubataba. 
Jaceguay. 
Paranahiba. 
Cntia. 
Raruery. 
Piragibú. 
Cave tá 
Polribú. 



DA PROVÍNCIA DE S. PAULO. 4 5 

baryi 7.°, o ribeirão Ipanema; 8.°, o Quilom­
bo; 9.°, o Turvo, 

109. S e r v e m de b a c i a fluvial do Tietê: 
l . a A face b o r e a l da Cordilheira—marítima 

(25), d esde a s u a ramificação que tem o n o m e 
de «Morros da Barra» (47), até á out r a deno­
m i n a d a «Serra de S. Francisco» (50). 

2. a A s e r r a «Morros da Barra» ( 4 7 ) , tanto 
e m s u a face a u s t r a l c o m o n a o c c i d e n t a l . 

3. a A s ramificações da C o r d i l h e i r a — o c c i ­
d e n t a l ( 2 9 ) q u e d o s e u n u c l e o « M o r r o do Lopo» 
d i v e r g e m para o h e m i c y c l o m e r i d i o n a l dos 
ventos ( 5 8 ) . 

4 i a A face o c c i d e n t a l d a secção da C o r d i l h e i ­
r a — o c c i d e n t a l (29) que tem o nome de «Ser­
r a do Lopo» ( 6 1 ) . 

5. a A s e r r a de A r a r a q u a r a (34). 
6.a A secção da s e r r a de Botucatú (39), que 

fica m a i s próxima ao rio Tietê, e se estende do 
ori e n t e para o poente. 

7. a A face b o r e a l da s e r r a dos A g u d o s (40). 
LIÇÁO fim 
CONTINUAÇÃO DOS RIOS. 
110. O Rio-grande. Deste rio, que mar­
c a os l i m i t e s s e p t e n t r i o n a e s da P r o v i n c i a c o m 
a s de Minas, e Goyaz ( 2 3 ) , só faremos m e n ç ã o 
a p a r l e que p e r c o r r e o território d a q u c l l a . 
N e s s a parte tem o rio a seguinte direcção: 
E n t r a n d o na P r o v i n c i a aos 2 0 grãos c 2 5 m i ­
nuto s de latitude s u l , e ao quarto gráo e 3 0 

' mi : 
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m i n u t o s ao oceidente do m e r i d i a n o do R i o de 
Janeiro, c o rre a r u m o mais g e r a l de leste para 
oeste até á foz do r i o do Inferno seu aííluente 
m e r i d i o n a l . 

Desse ponto de pa r t i d a o r i o curva-se algu­
ma cousa para o s u l , e retoma a sua preceden­
te direcção ao r e o o l h e r o Sapucahy-mirim, 
também seu aííluente m e r i d i o n a l . D a hi a sua 
direcção aproximadamente r e c t i l i n e a é para no­
roeste té á sua cachoeira de Santo Estevão, 
(jue fica duas legoas abaixo da foz do Mogy-
guassú, tributário do Rio-grande, e que desem­
boca na sua margem esquerda. O curso que 
da cachoeira dita leva o r i o até ao sétimo gráo 
e 5 0 m i n u t o s ao oceidente do m e r i d i a n o do 
Ri o de Janeiro é em generalidade do nascen­
te para o poente, e e m seguida i n c l i n a - s e para 
sudueste até desembocar n o lado esquerdo do 
Paranã. 

1 1 1 . O Rio-grande p o r si e seus affluentes 
p e r c o r r e na P r o v i n c i a 7 municípios, que v e m 
a ser: o da Fraanca,—Bataíaes,—Casa-branca, 
— S ã o João da B o a - v i s t a , — M o g y - m i r i m , — - P e ­
n h a , — e Scrra-negra. 

112. Os affluentes da margem d i r e i t a do 
Rio-grande na parte que p e r c o r r e a P r o v i n c i a 
t e m o seu curso nas que com esta c o n f i n a m . 
E m sua margem esquerda, p o r e m , se lançam 
os r i o s : 

Canoa. 
Inferno. 
Sapucaky, 
Mogy-guassu. 

i — 

• 
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0 r i o Inferno l e m por affluentes: o r i o 

das Pedras, 2.°, o ribeirão do Carmo; 3.°, o 
das Catocas; 4.°, o dos Córregos; 5.°, o áeSan-
ta-Barbara. 

O Sapucahy tem p o r affluentes: 1.°, o r i o da 
Posse; 2.°, o dos Bagres; 3.°, o ribeirão Sapuca­
hy-mirim; 4.°, o da Cachoeira; 5.°, o do Patrocí­
nio-, 6.° o da Paciência. 

O Mogy-guassú tem por affluentes: 1.°, o r i o 
de São Pauis; 2.°, o Mogy-mirim; 3.°, o TWCÍÍ-
t>a; h.°, ollaqui; 5.°, o das Pedras; 6.°, o TYf-
quarantan; 7.° o Ilupeva; 8.°, o Jaguar y-mi-
rim, que tem p o r tributários o r i o de Santa-
Anna, o Pissarrão, o ribeirão Orissanga, o Co-
caes, e o Estiva; 9.°, o Rio-pardo, que t e m p o r 
tributários na parle que p e r c o r r e a P r o v i n c i a o 
r i o da Prata, o Tambahy, o Cubatão, o da 
JLaae o Araraquara, o Desfdadeiro, o das Con­
tas, o ribeirão da Olaria, o São Simão, o Cer­
cado, Cajurú, o das Pedras, o Balataes, o ZTp/-
tinga,e o da Boiada. 

113. Servem de bacia fluvial aos a f f l u e n ­
tes do Rio-grande que pertencem a esta P r o ­
v i n c i a : 

l.a A extremidade boreal da Cord i l h c i r a - o c -
c i d e n t a l que abeira o Rio-grande (29). 

2.A A ramificação da C o r d i l h e i r a - o c c i d e n t a l 
conhecida com o nome de «Serra de Araraqua­
ra» (62). 

3. a As vertentes oceidentaes e austraes das 
secções da C o r d i l h e i r a - o c c i d e n t a l denominadas 
« Serra de Mogy-guassú, e serra das Cal 'as » 
( 3 0 ) . 

4 
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4. a A serra das Pederneiras (37). 
5.a A face boreal da Serra de Araraquara (34). 
11'4 O Paranapanema. Para que este rio 

não tenha agora a qualificação que temos dado 
ao Tietê, de ser este na região alta da Provin­
cia o seu rio genuíno, só a terça parte da sua 
extenção, acomprehcndida desde suas origens 
até a foz do Itareré, é que percorre o territó­
rio da mesma Provincia, por haver-se separa­
do desta a parte que vai dessa foz á sua em-
bocadura no Paranã, em conseqüência de ter 
sido elevada á categoria de Provincia a comar­
ca de Coritiba que fazia parte das de São Pau--
até 1853, e dividia-se das outras comarcas pelo 
dito rio Itareré. 

O Paranapanema, depois de emcorporadas as 
suas nascentes que surgem da face noroeste 
da serrra Paranapiacaba (28), e em seguida á 
confluência do rio Itapetininga, faz caminho 
para oeste até á foz do Taquary seu aííluente 
meridional, e deste ponto até a foz dita do 
Itareré a sua direcção quasi em linha recta é 
para nornoroesle. 

415. No território que abrange o Paranapa­
nema e seus affluentes auslraes por toda a ex­
tenção que tem elles na Provincia, estão assen­
tes 4 municípios: o de Itapeninga,—Capão-bo-
nito,—Itapeva,—e Apiahy. 

116. Os principaes aflluentes da margem 
direita do Paranapanema na parte em que o 
rio é conhecido são: 
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O s r i o s 
Itapetininga. 
Santo Ignacio. 
Pedra-preta. 
São João. 
Bonito. 
São Bartohmeu. 
Pirajú. 
Almas. 
Pardo. 

O s ribeirões 
Itapetininga. 
Corrente. 
Jacotinga. 
Santa Barbara. 
Jcrumirim. 
Cachoeira. 
Araras. 
Paiva. 

O r i o Santo Ignacio t e m p o r a f f l u e n t e s : 1.°, 
o r i o Jacú\ 2.°, o do s Veados. 

O r i o Pardo t e m p o r a f f l u e n t e s : 1.°, o Rio-
claro;% °, o Rio-novo;3.°,o São Domngos; 4.°, 
o Alambari;ò.°, o Turvo; 6.°, o ribeirão São 
Pedro; 7.°, o São João. 

O s a f f l u e n t e s d a m a r g e m e s q u e r d a do Para­
napanema são: 
Os rios 

Paranapitanga. 
Apiahy. 
Taquary. 
Rio-verde. 
Itararé. 

O rio Taquary tem por affluentes: 1.°, o ri­
beirão Perituba; 2.°, o Riacho-fundo. 

1 1 7 . S e r v e m d e b a c i a fluvial a o s a f f l u e n t e s 
do Paranapanema: 

l . a A face n o r o e s t e d a C o r d i l h e i r a - m a r i t i m a , 
d e s d e a s u a secção d e n o m i n a d a « S e r r a de P a -
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ranapiacaba » (28), até á sua extremidade su­
doeste no município de Apiahy (26). 

2.« A serra de Botucatú (39). 
3. a As vertentes meridionaes da serra dos 

Agudos (40). 
LIÇÃO I X . 

CONTINUAÇÃO DOS RIOS. 

118. A formação do systema fluvial maríti­
mo, ou da região baixa da Provincia, diversifi­
ca da que pertence á região alta ou de « Sima 
da Serra » que vimos dc descrever. Neste sys­
tema a convergência das correntes d'agua é 
para os quatro thalwegs que ahi ficam men­
cionados, e que fazem uma espécie de te­
cido abrangendo todo aquelle território, e dan­
do-lhe prodigiosa uberdade; cm quanto que 
na região marítima, abstração feita do rio R i ­
beira de Iguape, que corre na parte mais occi­
dental da Provincia, é grande a dessiminação 
das águas fluviacs, que sem nexo entre si cor­
rem todas para o littoral, e separadamente de­
sembocam no Oceano, como passamos a de­
monstrar. 

119. O no Ribeira de Iguape. Conforme a 
ordem que temos adoptado não era aqui o lo-
gar próprio para a descripção deste rio, collo­
cado como está nesta região na ultima parte 
occidental da Provincia; mas, seu volume, e a 
vasta extenção de território que abraça, elle 
conjunetamente com os seus numerosos tribu­
tários, oecupando metade da região marítima, 
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releva a preterição da descripção das correntes 
d'ag;ia que ficam ao oriente do Ribeira dc Igua­
pe. Assim, pois, trataremos deste de precedên­
cia aos outros que resta-nos mencionar. 

O Ribeira traz sua origem não só da face 
oriental da Cordilheira-maritima na sua dceli-
nação para o sul, e cuja secção tem o nome de 
« Serra-graciosa » (52) como das vertentes ho-
reaes das serras Maicatira (52), e Cavoca (53) 
que pertencem á serrania preelevada entre o 
Ribeira e o Mar-pequeno (51). 

Desde o porto de Apiahy, em que o rio to­
ma maior volume, e de onde começa a sua na­
vegação para Iguape, até á foz do ribeirão dos 
Pilões seu aííluente boreal rompe caminho 
para o nordeste; e dessa foz até á do rio Pe­
dro Cubas, que lambem lhe vem do norte, é 
sua direcção de oeste para leste, e no meio 
deste lanço recurva-se notavelmente para sul, 
cedendo á projecção de um dos contrafortes da 
Cordilheira-maritima que abi vem dar, e que 
lança ao rio o ribeirão da Onça. 

Da foz do Pedro Cubas até á villa de Xhi r i -
ca, assentada na margem direita do Ribeira, cor­
re este ao rumo mais geral de sudoeste para nor­
deste, e partindo desta povoação inclina-se pa­
ra nordeste até perto da foz do rio Ela que 
desemboca em sua margem esquerda. Dahi 
até pouco ácima da foz do ribeirão das Laran-
geiras, que lhe vem do noroeste, é seu curso 
do oeste para leste; proseguindo desse ponto 
atéá confluência do Juquiána direcção de sudo­
este para nordeste. 

4 * 
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Encorporados os rios Ribeira e Juquiá, ce­
dendo aquelle ao impulso e volume desle, 
constrange-se o Ribeira e conforma-se com a 
direcção que desde a Serra traz o Juquiá, e 
assim escoam-se ambos para o Oceano do 
modo seguinte: 

Da sua confluência até pouco abaixo da vol­
ta Guaviruva vai o rio a rumo de noroeste 
para sueste. 

Neste lanço descreve elle duas curvaturas, a 
Carapiranga, e a dita Guaviruva, ambas com 
convcxidade para o sul, e da contiguidade des­
tas forma-se outra curvatura que boja para o 
norte. . 

Do Guaviruva até á foz do Jacupiranga, que 
desemboca na margem direita do rio, corre este 
a rumo de norte sul. Também ha neste lanço 
uma curvatura com seio para lessueste. Da foz 
do Jacupiranga até a entrada do rio no Ocea­
no é o seu curso mais geral de oeste para leste, 
formando nesse estirão uma volta mais que se-
micircular com convexidadc para o nascente, e 
que contorneia o morro Guamiranga. 

120. O Ribeira atravessa em seu curso os 
municípios de Cananéa, Xiririca, e Iguape. 

121. Tem o Ribeira em sua margem direi­
ta por affluentes principaes : 

Os rios Os ribeirões 
Assunguy. Grande. 
S. Sebastião. Cachoeira. 
Tatupeva. Claro. 
Pedras. Caraça. 
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Jaguary. 
Pardo. 
Batatal. 

Os rios Os ribeirões 
Anhangoara. 
André-Lopes. 
Umbahu. 

Jacupiranga. 
Paricoerassú. 

Pinduassú. 
Pindoa-mirim. 

Pa ricoera-m irim. 
Momuna. 

O Rio-pardo, que é de grande extenção, tem 
por affluentes: 1.°, o Rio Turvo; 2.°, o Rio-
pardo pequeno. 

O Jacupiranga com um cu r s o m a i o r de 4 0 
léguas tem por affluentes: 1.°, o rio Bananal; 
2.°, o Guaraky;3.°, o Pindaíba; 4.°, o Salgado; 
5.°, o Cunha; 6.°, o G r a c u h y ; 7.°, o Manoel Go­
mes; 8.°, oArêa-prcla; 9.°, o Mandihy; 10.», o 
Turvo; 11.°, o Padre André; 42.°, o Capin-
zal; 13.°, o Quilombo; 14.°, o ribeirão Azeite. 

São affluentes da margem esquerda do R i ­
b e i r a : 
Os rios Os ribeirões 
Chapeo. Jaguaovira. 
Catas-altas. 
Tijuco. 
Palmttal. 
Taquaravira. 
Pilões. 
Guapurunduva. 
Pedro Cubas. 
Taquary. 
Etá. 

Bctary. 
Iporanga. 
Jurumirim. 
Onças. 
Arreta. 
Ouro-leve. 
Xiririca. 
Abóbora. 
Sete Barras. 
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Os ric-o 
Piroupava. 
Una cia Alclôa. 

Larangeiras. 
Carapiranga. 
Brajahyíuva. 

Os ribeirões 

O Piroupava tem p o r affluentes: 1 . % o Rio-
preto; 2.°, o Rio-branco; 3.°, o Giiamnmva; 
4.°, o Vermelho; 5.°, o Capivarú; 6.°, o r i b e i ­
rão Tucum. 
O Una daAlclêa tem por affluentes: 1.°, o r i o 

Guapiú, (meias Pedras; 2.°, o Branco; 3.°, oTin-
gossú; 4.*, o Preto; 5.°, o Itimirim; 6.°, o Pe­
queno;!.0, o ribeirão Una-mirim; 8.°, o tfro-
6ep; 9.°, o Çambixe;á.O.<>, o Jaboticaba;\\.°, 
o i|a/Ma; o das F w w w ; 13.o, o Sapu 
tanduva; U.\ o Saputá-mirim; 15.°, o Onça; 
16.°, o C eivei vinha. 

122. Servem de bacia fluvial do R i b e i r a : 
l , a As vertentes ausíraes da C o r d i l h e i r a -

m a r i t i m a em seu u l t i m o lançamento de n o r ­
deste para sudoeste, e da declinacão que d'abi 
faz para o sul ( 2 6 ) . 

2. a A face boreal da serrania intermediária 
ao Ribeira, e Mar pequeno ( 5 1 ) . 

3.a A ramificação da serra dos I t a t i n s que se 
estende para sudueste (49). 

123. O Juquici. A especial menção que 
fazemos deste r i o , que é geralmente classifica­
do entre os affluentes do Ribeira, ainda quan­
do razão haja para negar-lhe essa classificação, 
c porque, como fica d i t o (119), obriga aquelle 
n o ao ajuntar-se-lhe, ou pelo seu v o l u m e de 
águas, ou p o r i m p u l s o da sua c o r r e n t e ateu-
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del-o para o mesmo ponto amoldando-o ao 
seu curso, e levando-o ao Oceano no próprio 
que traz o Juquiá desde suas origens. 

O Juquiá nasce dos declivios meri dionaes 
da serra Paranapiacaba (28), e dos occidentaes 
da serra dos Itatins (i 'J), e em contra vertente 
dos affluentes austraes do Sorocaba (108); e 
desde que se lhe concentram as correntes 
d'agua que cm diversos sentidos lhe vem da ser­
ra, até á foz do Assumguy, seu aííluente bo­
real, corre tortuosamente, mas sempre ao r u ­
mo mais geral de nordeste a sudoeste; e este 
lanço do rio tem a denominação de Juquiassú. 
D'essa foz á do S. Lourenço, aííluente que des­
de o município de Santo Amaro, onde nasce 
lhe vem do nordeste, toma o rio a direcção 
para sul, da foz do S. Lourenço até á do Ipi­
ranga, aflluente septentrional do Juquiá, re­
toma este o seu primitivo rumo, ainda com um 
curso freqüentemente sinuoso; e d'ahi até á 
sua juneção com o Ribeira, percorrendo pe­
queno espaço, inclina-se para o Sul, fazendo 
os dous rios caminho commum para o Oceano, 
como precedenlcmonte se disse(H9). 

Cumpre notar-se que a perseverança do Ju­
quiá em sua carreira contrafeita, e descreven­
do a miúdo uma serie de curvaturas que bojão 
em diversos sentidos, provem de ser ella lan­
çada atravez do território montanhoso que 
procede da Cordilheira-maritima, que, inter-
ceptando-a continuamente, a constrange a des­
vios muitas vezes em sentido inverso. 
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O Juquiá t e m cm sua margem d i r e i t a p o r 
pri n c i p a e s affluentes os r i o s : 
Assunguy. 

Ipiranga. 
Quilombo. 
Travessão. 
Cubatão, 

O Assunguy tem por afllucntcs: 1.°, o rio 
Pereira; 2.o,o das Curujas;3.°, oJacintho;ã.°, 
o Verde; 5.°, o Fartura; 6.°, o Quebra Cabeça; 
7.°, o Mandioca; 8.°, o ribeirão Maurício. 
O Ipiranga tem por aífluentes; 1.°, o üoOn-

ça-parda; 2.°, o Preto; 3.°, o Tamanduá-, 4.°, 
o Temível; 5.°, o ribeirão da Serra. 

O Travessão está em contra v e r t e u te das 
origens do Paranapanema ( 1 1 3 ) ; e o mesmo 
se dá com o Cubatão r e l a t i v a m e n t e aos aífluen­
tes meridionaes do Sorocaba (108). 

(Mí^wiá tem po r único aííluente p r i n c i p a l co­
n h e c i d o em suamargem esquerda o n o de São 
Lourenço. Este r i o , procedente da face occiden­
t a l da serra dos I b i t i n s ( 4 9 ) , a q u e s c d á u m cur­
so d e 2 6 léguas, e que a nordeste está em con-
t r a v e r t e n t e das origens do Cubatão de Santos, 
e ao o r i e n t e , das do r i o dos Pinheiros (108), 
atravessa n'aquelle r u m o a C o r d i l h e i r a - m a r i t i ­
ma, e desemboca no Juquiá 11 legoas d i s t a n t e 
da confluência deste com o Ribeira. 

Tem o São Lourenço por principaes a f f l u e n ­
tes: í.% o rio Itariry;±°, o do Peixe; 3.°, o do 
Azeite; 4.°, o Guananan; 5.°, o Bananal;è.°, o 
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Biguá;T.°, o Limeira; 8.°, o Sobe-Desce; 9.°, o 
São Lourencinho; 10.°, o Braço dos Bugres. 

:'';;\'V' ç LIÇÃO x. ,. M 
CONTINUAÇÃO DOS RIOS. 

12A. Tendo dado a conhecer precedente­
mente (119) o mais extenso e volumoso r i o do 
systema fluvial marítimo na parte mais o c c i ­
dental da P r o v i n c i a , p roseguiremos n a d e s c r i p -
ção d'esse systema d i v i d i n d o - o pelos municí­
pio s do l i t t o r a l , e na mesma or d e m g e o g r a p h i -
ca com que começamos essa descripeão. 

125. Município de Cananéa. Ha n'elle os 
ri o s 

Ararapira. 
Araeatuba. 
Tapinliacava. 
Jurihú. 
Taquary. 
Das Minas. 
Itapitanguy. 
Cambarupy. 
Bauguassú. 
Aririaia. 
Cordeiro. 
Subauma. 

O Ârarapira, Araçatuba, e Tapinhacava, 
que surgem das Serras Cavoca (53), Negra (54) 
e Cadeada (55) desaguam no canal de Ârara­
pir a por onde se escoam as águas do mar de 
Trapandé (98). 
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OJuriú,e Taquary vertem da serra Cadea-
da (55), e vão a rumo de leste desembocar no 
mar de Trapandé (98). 
^ O dasMin^, descendo da serra Cadeada 

(55) na direcção de nordeste a sueste, lança-se 
no mar de Aririaia (98). 

O Itapitanguy, Cambarapuy, Bauguassu, 
Aririaia, c Cordeiro nascem da serra Aririaia 
(98), e correndo de noroeste para sueste fazem 
barra no mar de Aririaia (98). 

O^Subauma, que tem a mesma origem e di­
recção dos á cima, desemboca no Mar-peque­
no (98), e marca a divisa dos municípios de 
Cananéa e iguape. 

126. Município de iguape. A fora o Ri­
beira, que já fica descripto (119), ha no littoral 
deste município os rios 

Sorocaba. 
Verde. 
Una. 

O Sorocaba desce da serra Aririaia (98), to­
ma a direcção para leste, e lança-se no Mar-
pequeno (98). 

O Verde nasce dos morros da Jurêa (88), e 
corre para o oriente desembocando no Occeano 
a norte do cabeço d'aquclles morros. 

O Una tem suas nascensasnas vertentes oc-
cidentaes da Serra dos Itatins (49), as quaes 
reunindo-se formam o rio, que é pouco exten­
so posto que de grande largura até a raiz da 
serra, e que a rumo de sudoeste para nordes-
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te faz b a r r r a no Oceano. Serve de divisa aos 
municípios de Iguape e Itanhaen. 

T e m este r i o por affluentes: 1.°, o Nandia-
hu; 2.°, o Carvalho; 3.°, o Una do Prelado; li.0, 
o]Guacunduva; 5.°, o Itingassú; 6.°, o Itin-
gamirim; 7.°, o ribeirão Cachoeira. 

127. Município de It a n h a e n . Atravessam 
este m u n i c i p i o na direcção de noroeste para 
sueste, e vão lançar-se no Oceano os r i o s 
Guarahú. 

Peruibe. 
São João. 
itanhaen. 
Mongaguci. 

A excepção deste ultimo rio, que corre da 
serra do mesmo nome (48), e confi n a o mu­
n i c i p i o com ode São V i c e n t e , todos os mais de­
rivam-se da face o r i e n t a l e da aust r a l da serra 
dos I t a t i n s ( 4 9 ) . 

Faz-se entre elles notável o Itanhaen não só 
pela sua extenção escoando-se r e p a r t i d a n i c n t e 
p o r entre o território montanhoso abraçado 
pelo I t a t i n s , como por t e r numerosos tributá­
r i o s sendo os mais consideráveis; 1.°, o Agua-
pehú; 2.°, o Agua-pura; 3.°, o Mambucassú; 
4.°, o Mambuca-mirim;5.°, o Preto; 6.°, o Va-
radouro. 

128. M u n i c i p i o de São V i c e n t e . No l i t t o ­
r a l d'este m u n i c i p i o que decorre do r i o Mon­
gaguá (127) ao de São Vicente, ou escoante 
occidental do lagamar de Santos (98), só se co-
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nheccm pequenas correntes d'agua de curtas 
dimensões e sem nome, que lançam-se no Ocea­
no, ficando algumas i n t e r r o m p i d a s d u r a n t e o 
verão. Porem na margem dir e i t a d'esse es-
coaote, e procedentes da serra Mongaguá (48), 
d i r i g i n d o - s e a diversos r u m o s desembocam os 
rio s 

Branco. 
Piassaboçú. 
Assacoera. 
Acarahu. 
Boloróca. 

O Rio-branco, que faz barra de fronte da 
Vi l l a de São Vicente, tem p o r aííluente o Itú 
que lhe vai dos m o r r o s de Taipú ( 8 6 ) . 

Este m u n i c i p i o é separado do de Santos pelo 
r i b e i r o Cachoeira-branca, que na il h a do seu 
nome verte do g r u p o Monte serrate (85) e lança-
se na enseada de São V i c e n t e ( 9 7 ) . 

129. M u n i c i p i o de Santos. Ha i f e l l e os 
Rios 

SanCÂnna ou Casca­
lho. 

Cubatão. 
Piassacoóra ou Cuba­
tão-mogy. 

Quilombo. 
Jurubaluba. 
São João. 
Pilões. 
Taquary. 

Ribeirões 
Furado. 
Da Praia. 
Piraiqué da Costa. 
Iporanga. 
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Rios 
Guará tuba. 
Buracêa. 
Una. 
Sahy. 

O rio de Sant'Anna bastante ramificado em 
sua origem vem dos declivios orientaes da 
serra Mongaguá (48), corre arumo de oeste-les-
te, e cabe no extremo occidental do largo do 
Cauiu no lagamar de Santos (98). 

O Cubatão e o Piassacoéra vertem da face 
austral do Paranapiacaba (28). O primeiro, 
desde a raiz da serra, c depois do encorpora-
do com o rio das Pedras de Cima que vem do 
alto da mesma serra e despenba-se por cila a 
rumo de norte-sul, corre de oeste para leste, 
c desemboca em meio da distancia do extre­
mo do Caniú, e o segundo, que lança-se no 
lagamar ao oriente do primeiro, desce de sua 
nasecnsa na serra, e dirige-se ao seu fim de 
norte a sul. 

Estes dous rios, e o SanfAnna que. vai des-
cripto, antes de se confundirem na extremi­
dade occidental do Caniú, desenvolvem-se em 
numerosos braços em differentes sentidos des­
crevendo um enredo de vehiculos ou escoan­
tes com o nome de furados, e formando estes 
outros tantos deltas de diversos tamanhos e 
configurações. 

O Cnbatãotem por affluentes: 1.°, o no das 
Pedras de Cima; 2.°, o Pirayquc; 3.°, o Arcão. 

O Piassacoéra , Quilombo , e Jurubatuba, 



62 GEOGRAPHIA 

que se derivam das vertentes austraes do Pa-
ranapiacaba (28), correm na direcção de nor­
deste para sudoeste, e lançam-se na margem 
septentrional do predito lagamar. 

O S. João,e Pilões, e o ribeirão Furada- que 
trazem a mesma origem dos acima, e d'esta 
tendem para sul, desaguam no rio Bertioga 
(98], um dos escoantes do lagamar de Santos. 
O segundo d'estes rios tem por affluentes: i.% 
o no Tapinhoan; 2.°, o Âcarahu; 3 .< \ 0 Ulinga; 
4.°, o Javacoára. 

O Taquary, Guaratuba, Buracêa, Una, e 
bahy, que nascem ainda da mesma serra, e 
que correm de norte a sul, fazem barra no 
Oceano. O Sahy confina o municipio de San­
tos com o de S. Sebastião. 

Os ribeirões da Praia, Pirayqué da Cosia, 
e Iporanga, que nascem da cadeia de morros 
da ilha de Santo Amaro (84), desembocam no 
mar a sueste da mesma ilha. 

130. Municipio de S. Sebastião. Ha no 
littoral deste municipio o rio Juqueryquerêt 

e o ribeirão Boissucanga. Este, nascendo da 
face austral da Cordilheira-maritima no ponto 
em que esta faz a sua segunda inclinação para 
o poente, (26), atravessa pequeno espaço, e 
lança-se no Oceano ao oceidente da ponta do 
mesmo nome. 

O Juqueryquerê, que serve de limite entre 
este e o município de Caraguatatuba, nasce 
da ramificação que se desenvolve na Cordilhei­
ra-maritima ao terminar a sua segunda de-
clinação para sudoeste (28), faz curto (rajecto 
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para o nascente, e desemboca no Oceano na 
extremidade m e r i d i o n a l da enseada de Cara­
guatatuba (97). 

São affluentes do Juqueryquerc: 1.°, o Rio-
claro; 2.°,o Piracynunga; 3.°,o Verde;4.°,o Par­
do; 5.°, o Encantado. Excepto este, que vem do 
n o r t e e lança-se na margem esquerda do Ju-
cjueryquerê, os mais e n t r a m - l h e pela d i r e i t a 
t razendo a direcção de sudoeste-nordeste. 

1 3 1 . M u n i c i p i o dc Caraguatatuba. Ha n e l i e o 
r i o do mesmo nome, oMartim de Sá, e oTaba-
tinga, que separa o m u n i c i p i o do de Ubatuba. 
Derivão-sc todos da c o r d i l h e i r a - m a r i t i m a , são 
de pequeno curso, e perdem-se no Oceano. 

132. M u n i c i p i o de Ubatuba. O seu l i t t o r a l 
é atravessado pelos r i o s 
Das Ostras. 

Ubatuba. 
Ubatuba-mirim. 
Rrajaymirimduba. 
Acarahu. 
Alagoa. 
Da Barra. 
Pirequcassú. 
Itamunibuca. 
Pirumirim. 
Poruba. 
Quiriry. 
Ipiranguinha. 
Comprido. 
Pissingaaba. 
Cachoeira da Escada. 
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O pequeno i n t e r v a l l o que ba entre a C o r d i ­
l h e i r a - m a r i t i m a e o l i t t o r a l deste m u n i c i p i o 
faz dar pouca extensão aos r i o s que o atraves­
sam emanam da mesma C o r d i l h e i r a . Todos os 
ácima mencionados tem essa o r i g e m , e fazem 
barra no Oceano á pequena distancia uns dos 
ou t r o s . 

O Pissinrjuaba, marcando a extrema o r i e n ­
t a l da P r o v i n c i a com a do R i o de Janeiro ( 2 3 ) , 
marca também a divisa entre este m u n i c i p i o e 
o de Paraty daquclla P r o v i n c i a . 

133. M u n i c i p i o de V i l l a - b e l l a . Occupa este 
m u n i c i p i o toda a i l h a de S. Sebastião, cuja 
extensão é tomada pela serie de m o r r o s que 
se desdobra de uma a outra das suas e x t r e m i ­
dades; e sendo p o r isso numerosas as suas 
co r r e n t e s d'agua, são entre estas mais notáveis 
os ribeirões Barra da Villa, Pirayqué, e Bar- • 
rinhà, que c o r r e m das vertentes oceidentaes 
da serra, e lançam-se no Oceano. 
LIÇÃO XI. 
ILHAS. 

As ilhas da Provincia que mais importa 
conhecer são as seguintes: 

134. Ilha dos Percos. F i c a ao s u l da ponta 
das T o n i n h a s (82), e leste-oeste com a e x t r e m i ­
dade b o r e a l da ilha de S. Sebastião. O seu r e ­
c i n t o é oecupado p o r um m o r r o que a atalaia á 
grande distancia. E' de forma t r i a n g u l a r , e 
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com surgidouro de boa tcnça do lado fronteiro 
ao littoral. 

135. Ilha de S. Sebastião. Demora f ron­
teira com o littoral do municipio deste nome, 
e delle separada pelo profundo canal do Toque-
toque (98); com o comprimento de 4 legoas, 
e largura de duas do seu ponto central para 
sul, e de uma ameia paia o lado opposto. E' 
de forma irregular, e occupado o seu interior 
por um encadeamento de morros sem solução 
de continuidade, eque vai de uma a outra extre­
midade da ilha. 

Em seu termo boreal conhece-se a ponta das 
Canas como a mais notável saliência que projec-
ta sobre o mar, e no austral, a da Sella, a Vista 
e a Talhada, formando estas duas a enseada de 
Diogo Pires, que é exposta aos ventos do qua-
drante meridional. No lado oriental da ilha no­
ta-se a Ponta-grossa, a norte, e a do Sombrio, 
a sul, formando ambas a enseada Calheta, e a 
bahia dos Castelhanos muito desabrigadas; e a 
sul da primeira está o sacco dc Pirabara. 

136. Tocrue-toque. Estailha que dá o nome 
ao canal entre o continente e a de S. Sebas­
tião, e que está a duas léguas ao sul desse 
canal, é baixa e dc pequena extensão, fazendo-
se só notável por assignalar a entrada austral 
do mencionado canal. 

137. Monte de Trigo. Ilha alta,arborisada 
e de perspectiva pitloresca, que fica a meia 
distancia do porto de S. Sebastião (96), e da 
barra-grande de Santos (98). E' contorneada 
de bom fundo para surgidouro. 

5 
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138. Moela. P r o p r i a m e n t e é u m rochedo 
que se pro l o n g a de norte a s u l , e fica a sueste 
da ponta do Monduba (84); só conhecido pelo 
pequeno f a r o l que abi se vê, e assignala a b a r r a 
dc Santos (96). 

139. Ilha de Santo Amaro, ou Guahibe. 
Sua forma e x t e r i o r é desenhada pelo Oceano, 
que l h e faz r e c o r t a d u r a s p r o f u n d a s desde a 
Ponta-grossa da B e r t i o g a , o u m o r r o da Paciên­
cia (84) até á extrema o c c i d e n t a l da enseada 
do Monduba (96); pelo mar, que entra pela bar-
ra-grandc de Santos; pelo braço dc mar da 
d i r e i t a , que da mesma barra-grande v a i t e r ao 
lagamar de Santos ( 9 8 ) ; c finalmente pelo r i o 
da B e r t i o g a (98), que a leste serve de escoante 
ao d i t o lagamar. Sua configuração é assás 
i r r e g u l a r ; t e m 4 legoas de c o m p r i m e n t o c o n ­
tadas de nordeste a suldoeste, e 3 de l a r g u r a , 
da ponta o r i e n t a l da enseada de Santo A m a r o 
(97) á extrema o c c i d e n t a l do r i o da B e r t i o g a 
(98); l a r g u r a que se es t r e i t a t a n t o para nordes­
te a p o n t o de não haver em sua e x t r e m i d a d e 
m a i o r extensão que a de u m qu a r t o de legoa. 

Esta i l h a tornou-se l e t i g i o s a d u r a n t e dous 
séculos entre os h e r d e i r o s e os que se p r e z u -
m i a m ser de Pedro Lopes, que a teve p o r apa­
nágio. 

140. Ilha de S. Vicente, ou Engoá-guassú. 
Ao oceidente da precedente ( 1 3 9 ) , sendo d'ella 
separada pelo braço de mar que pelo lado d i ­
r e i t o communica-se c o m o lagamar de Santos 
(98). 

Dcscnham-lhe as formas e x t e r i o r e s , ao poen-
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t e , o r i o de S. V i c e n t e o u do Casqueiro (98), 
ao n o r t e , o mensionado lagamar, ao o r i e n t e , 
o braço de mar que a separa da i l h a de Santo 
A m a r o , e ao s u l , o mar da Barr a - g r a n d e (96), 
Sua configuração é menos i r r e g u l a r do que a 
dessa i l h a ; sua extensão de leste a oeste é de 
duas legoas, e a de n o r t e a s u l varia e n t r e 
uma legoa e meia. 

Serve de assento á V i l l a do mesmo nome, 
que p o r l o n g o tempo f o i cap i t a l do s u l do 
Br a s i l . 

141. Ilha comprida ou do Mar-pequeno. 
Situada ao c o r r e r da costa, occupando o l i t t o ­
r a l desde a barra de Icapara (96) até á de Ca­
nanéa ( 9 6 ) , é esta i l h a de 1 2 legoas de com­
p r i m e n t o , e de 1.700 braças em sua m a i o r l a r ­
gura, estreitando-se para as suas e x t r e m i d a ­
des. O seu solo é arenoso e sulcado em t o d o 
o seu c o m p r i m e n t o pelo r i o Condapuy, e s t r e i ­
t o , mas p r o f u n d o , que t e m o r i g e m no m o r r o 
que se ergue á d i r e i t a da b a r r a de Cananéa, 
e que desemboca no Mar-pequeno próximo á 
barr a de tcapara. 

142. Ilha de Cananéa. Formada no i n ­
t e r i o r do l i t t o r a l pelos dous braços ou escoan­
tes em que se d i v i d e o Mar-pequeno (98) e 
vão t e r ao mar de Trapandé (97), e pela bahia 
que tem este nome. E' raza e alagadiça excep-
t o em sua extrema m e r i d i o n a l , onde se eleva 
o m o r r o de S. João ( 9 1 ) , em cujas encostas 
t e m assento a v i l l a de Cananéa. 

143. Ilha do Bom-Abrigo. Demora a uma 
legoa da costa, e defr o n t e da barra de Cana-

5 * 
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nêa (96), servindo-lhe de balisa. E' pequena 
e de formação granitica, mas rodeada de sur­
gidouro profundo, e de boa segurança como 
bem indica o seu nome. 

144. Ilha do Cardoso. A sua face oriental 
está em linha com a costa, e a occidental é 
desenhada pelo mar de Trapandé (97), e pelo 
canal ou escoante que d'esse mar vai ter á 
abra de Ararapira (98). Fica 5 legoas a oes-
noroeste da ilha do Abrigo (143), e é de 3 
legoas a sua extensão desde a barra de Cana­
néa (96), até á mencionada abra de Ararapira; 
e em sua largura, que é maior de uma legoa, 
ergue-se o morro do mesmo nome (92) e os 
que delle procedem. 

Estreita-se tanto para o sul que desse lado 
apenas se divisa um simples cordão de terra. 

145. Ilha de Trapandé. Jaz no interior a 
oeste da precedente (144), e formada pelos 
dous braços do mar do mesmo nome, que par­
tindo deste mar escoam-se no Oceano pela 
abra de Ararapira (98). 

E' baixa, arenosa e alagadiça, e por isso 
desabitada. 

LIÇÃO XII. 

DIVISÃO CIVIL. 

Das povoações da Provincia compoem-se 
actualmente dezeseis comarcas cuja organisação 
é a seguinte: 
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Por abreviatura, aliás indispensável em com­
pêndios que são destinados para a instrucção 
da j u v e n t u d e , nos estr e i t a r e m o s a uma succin-
ta n o t i c i a das únicas povoações que se acham 
determinadas corno cabeças de comarca. 

162. Cidade de Bananal, cabeça da co­
marca do mesmo nome. F o i elevada á v i l l a 
em 1 2 de J u l h o de 1832, antes do que fazia 
parte da parochia de- Arêas; e á cidade, pela 
l e i p r o v i n c i a l n.° 17 de 3 de A b r i l de 1849. 
Está assentada na margem esquerda do r i o do 
mesmo nome (101), e p o r ella passa a estrada 
que da Capital da P r o v i n c i a vai ao R i o de Ja­
n e i r o . Os habitantes do m u n i c i p i o c u l t i v a m 
em grande escala o café, e em menor, os gê­
neros a l i m e n t i c i o s que produz a P r o v i n c i a . ^ 

163. Cidade de Guaratinguelá, cabeça da 
comarca do mesmo nome. F o i fundada em 
1651 peloCapisão-mór Di o n i s i o da Costa como 
representante do donatário da capitania de São 
Vi c e n t e . 

N ão sabendo-se ao certo da data da sua 
elevação á v i l l a infere-se que teve l u g a r an­
t e r i o r m e n t e a 1817, porque a 9 de O u t u b r o 
d'esse anno f o i - l h e nomeado u m j u i z de fo r a . 
A l e i p r o v i n c i a l n.°2 de 23 de j a n e i r o de 1 8 4 4 
deu-lhe a categoria de Cidade. Sua sitação fi­
ca a uma legoa distante da m a r g e m d i r e i t a do 
Parahyba ( 1 0 0 ) , e as terras do seu m u n i ­
c i p i o são azadas para o c u l t i v o do café, cana de 
assucar, e tabaco, de que se faz a l i grande 
t r a f i c o , para o q u a l cooperão a sua p r o x i m i d a -
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de do littoral e sua collocação sobre a estrada 
que \a i ter ao Rio de Janeiro. 

464. Cidade de Parahybuna, cabeça da 
comarca do mesmo nome. Da reunião de va­
rias família? que em 1666, atrahidas pela ame-
nidade do clima e uberdade do solo. se loca-
lisaram nas circumjaccncias do rio Parahybu­
na (102), originou-se o seu povoado. Obteve 
o titulo de villa pelo decreto de 10 de julho 
de 1832, e o de cidade pela lei provincial n.° 
44 de 30 de abril de 1857. E' aproveitada em 
grande ponto a fertilidade de suas terras, 
principalmente na cultura do café, que acha 
prompta extraccão nos mercados de Ubatuba 
e Caraguatatuba (96), de cujos portos é apenas 
separada pela Cordilheira marítima (25). 

165. Cidade de Jacarehy, cabeça da co­
marca do mesmo nome. Dada em feudo a D. 
Diogo do Faro e Souza, o seu povoamento 
começou em 1652. E' desconhecida a data da 
sua elevação á villa; mas, á de cidade foi em 
virtude da lei provincial n.° 17 de 3 dc abril 
de 1849. Fundada na margem direita do 
Parahyba (100), e no ponto em que este 
é atravessado pela estrada que da Capital 
da Provincia dirige-se para o Rio de Janeiro, 
reúne a esta vantagem a de estar comprehen-
dida na linha de navegação que offerccc o Pa­
rahyba desde a povoação da Escada até áCacho-
eii ade Lorena. E'avultada a exportação que faz 
do café cultivado em terras do seu municipio 
e levado exclusivamente para o porto de Uba­
tuba (96). 
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166. Cidade dc Santos, cabeça da comar­
ca do mesmo nome. Deveu o seu p r i m i t i v o 
povoamento logo que reconheceu-se a supe­
r i o r i d a d e do seu fundeadouro sobre o da v i l l a 
de São V i c e n t e , aonde s u r g i r a , a p r i n c i p i o , u 
armada dc M a r t i m Affonso, que deu á Provín­
cia os seus p r i m e i r o s habitadores europeus 
e em seguida, as fr o t a s que lhe foram poste­
r i o r e s , e em quanto o r i o do mesmo nome 
(98) não f o i obstruído. Teve Santos o p r c d i c a -
m e n t o de v i l l a , q u e f o i i m p e t r a d o p o r Braz Cu­
bas, no anno de 1546, e o de cidade pela l e i 
p r o v i n c i a l n.o 1 de 2 6 de j a n e i r o de 1839 
1 elo seu p o r t o se faz a exportação da ma i o r 
parte dos productos agrícolas que para a l i con­
vergem do i n t e r i o r da P r o v i n c i a , bem como 
a importação das merc a d o r i a s que vem do ex­
t e r i o r . 

167. Cidade de Iguape, cabeça da comar­
ca do mesmo nome. A sua fundação, segundo 
ref e r e a h i s t o r i a , data de 1654, e devida ao 
Capitão Fheocloro Ebano P e r e i r a , o mesmo 
que p o s t e r i o r m e n t e f u n d o u as cidades de Para­
naguá, e Cor y t i h a , e, segundo a tradição popu­
l a r , traz sua o r i g e m de 1577. Nada se sabe 
a cerca da sua elevação á v i l l a , e quanto á c i ­
dade f o i - l h e dada pela l e i p r o v i n c i a l n.o 17 de 
3 oe a b r i l de 1849 com a denominação « do 
B o m Jezus da Ribeira», denominação que f o i 
derogada pela l e i p r o v i n c i a l n.° 3 dc 3 de maio 
cte 18o0, instau r a n d o o seu nome originário. 
Esta situada a tre s quartos de legoa da costa 
sobre a m a r g e m o c c i d e n t a l do Mar-pequeno 
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(98), e á legoa e meia da barra de Icapara, 
n'uma península formada por esse mar e pelo 
Ribeira de Iguape (119). 

Dá-se preferencia no municipio deste nome, 
principalmente nas terras que ficam ao sul da 
Cordilheira-maritima (25) e do Ribeira de 
Iguape, á cultura do arroz, por isso que é de 
fácil amanho, e o solo baixo e periodicamente 
alagadiço lhe é azado. 

168. Cidade de São Paulo, cabeça da co­
marca da Capital, e da Provincia. Iniciou-se 
o seu povoamento com um collegio que teve 
o nome de São Paulo de Pirantininga, funda­
do pelos jesuítas para a educação da raça por-
tugueza, e que foi ao depois applicado para a 
dos índios logo que esteve sob a direcção do 
padre Anclúeta; e porqne a primeira missa 
n'elle celebrada foi a 25 de janeiro de 1554, 
dia em que se commemora a conversão de São 
Paulo, desse acto derivou-se o nome que tem. 
Em 1560 teve o seu foral de villa por transfe­
rencia do que fora outorgado á villa de Santo 
André, que assim íicou exautorada e logo de­
pois demolida. 

Em 1710 teve o predicamento de cidade, 
e em 1746, o de séde de bispado. 

Assentada sobre o taboleiro de uma collina 
pouco elevada tem ao redor de si extensas pla-
nuras com o nome de« várzeas » adhercntes á 
margem esquerda do Tietê (104), que a banha 
pelo lado do norte, oecupando integralmente 
o delta que é desenhado pelo rio Tamanduatehy 
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(108), pelo ribeirão Anhangabahú, e pelo L a -
vapés aííluente d'aquelle. 

Sendo esta cidade o p o n t o que está em mais 
contacto com a serra de Paranapiacaba (28) na 
parte em que atravez desta c o r r e a estrada que 
desemboca no l i t t o r a l de Santos (Í63), concen­
t r a em si as estradas que vem do i n t e r i o r da 
P r o v i n c i a em todos os rumos do b e m i c y c l o 
s e p t e n t r i o n a l , o que. augmenta a importância 
que l h e dá a categoria da c a p i t a l . 

166. Cidade de Ilú, cabeça da comarca do 
mesmo nome. Deriva-se este de uma grande 
catadupa formada pelo Tietê (104) que a uma 
legoa de distancia lhe c o r r e ao oeste. 

F o i elevada á v i l l a em 1654 e á cidade, pela 
l e i p r o v i n c i a l n.° 5 de 5 de fevere i r o de 1842. 
E' n o b i l i t a d a com o t i t u l o de «fidelissima* que 
l h e c o n f e r i u o p r i m e i r o I m p e r a d o r , p o r ter par­
t i d o d a l i o grandioso pensamento do qual o r i ­
g inou-se a independência do B r a z i l . Corre em 
suas adjacências o regato Caracatinga, aííluen­
t e a u s t r a l do Tietê, e está situada n'um espa­
çoso t e r r e n o ondulado, que ê fechado, ao l o n g e , 
do lado do nascente p o r g r u p o s de m o r r o s , 
que são appendices da serra de São F r a n c i s c o 
(50). Serve de ponto t r a n z i t i v o de algumas es­
tradas lateraes, que das povoações occidentaes 
da P r o v i n c i a vão l e r á C a p i t a l . A c u l t u r a , 
que desde tempos i m m e m o r i a e s mais se ha 
avanlajado em seu m u n i c i p i o , éa da cana de as-
sucar, para o que c o n c o r r e favoravelmente a 
c o n s t r u c t u r a e x t e r i o r do seu s o l o . 



DA PROVÍNCIA DE S. P A U L O . 81 

170. Cidade de Itapetininga, c abeçada co­
marca do mesmo nome. Fundada em 1770 go­
vernando a Provincia o morgado de Matheus, 
que lhe deu o titulo de villa, o de cidade fo i -
lhe outorgado pela lei provincial n.o 5 de 13 
de março de 1855. Servindo como de linha de 
transição entre as terras de alta vegetação ou 
mattas, que lhe correm ao nascente, e as terras 
descobertas ou campos, que se lhe estendem 
ao poente, e vão alem dos limites oceidentaes 
da Provincia, a esta parte do território do seu 
municipio, edos que lhe ficam contíguos a oes­
te, e pertencem á comarca, tem-se applicado 
a industria pastoril, ou elementalmentr, ou pre­
parando para o mercado as tropas que do sul 
vem ali estacionar-se; e éesta a industria pr in­
cipal em que se oecupa. 

Assente a cidade sobre a margem direita do 
ribeirão Itapetininga (116), na linha mais direita 
da estrada que vem do sul, e que d'ahi conti­
nua para a capital, é esta circumstancia em 
cooperação com aquella industria que lhe dá, 
quando menos o bom estado de sua conservação. 

171. Cidade de Campinas, cabeça da co­
marca do mesmo nome. Começou o seu po­
voamento pela concurrencia que naquelle sitio 
houve de alguns lavradores de outros logares, 
atrahidos pela prodigiosa fertilidade do seu 
solo, principalmente para o cultivo da cana de 
assuear; e já em 1797 avultava tanto o nu­
mero dos adventicios, que o Governador A n ­
tônio Manoel de Mello ioi levado a erigil-a 
em villa com a invocação de « S. Carlos», a 

6 
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q u a l f o i substituída pela denominação dc cCam­
pinas» quando, pela l e i p r o v i n c i a l n.° 5 de 5 
de f e v e r e i r o , recebeo o predi c a m e n t o de c i ­
dade. Está assentada em uma vasta planície 
arborisada e de fôrma quasi c i r c u l a r , que l h e 
faz dar u m aspecto agradável, e a mantém em 
constante s a l u b r i d a d e ; e pelo seu lado boreal 
é banhada pelo regato Lavapés, que desemboca 
na margem esquerda do A t i b a i a (107). 

O respectivo m u n i c i p i o , que fôra outr'ora 
classificado, e com sobrada razão, como o 
p r i n c i p a l c e n t r o assucareiro da P r o v i n c i a , e 
que do assucar provem o seu p r o m p t o engran-
d e c i m e n t o e op u l e n c i a , é hoje o empório do 
café, quer da própria l a v r a , quer da dos mu­
nicípios c i r c u m v i s i n h o s que, como o de Cam­
pinas, p a r t i l h a m as vantagens das terras férteis, 
e cuja c u l t u r a p r e d o m i n a quasi e x c l u s i v a m e n t e 
sobre a p r i m o r d i a l , que collocou-o na a l t u r a 
de prosperidade que h o j e ostenta, e sobre 
outras lavras, para as quaes o solo é também 
azado. 

Com estes predicados t e m a cidade o de 
serv i r de ponto c o n v e r g e n t e das estradas que 
p a r t e m do n o r t e e noroeste da P r o v i n c i a r e l a ­
t i v a m e n t e á sua posição, e que atravessam mu­
nicípios que estão nas mesmas condições agrí­
colas do de Campinas. 

172. Cidade da Constituição, cabeça da co­
marca do mesmo nome. E' de moderna data 
o seu povoamento, devido á afíluencia dos la­
v r a d o r e s , que ensaiando o amanho das terras 
em outras paragens, que p o r menos pingues 
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não lhes davam resultados satisfatórios, pro­
curaram as margens do Piracycaba (107), ali se 
estabeleceram, e em breve completaram nu­
mero suíliciente para que a nascente povoação 
fosse já em 1810 erecta em freguezia to­
mando o nome daquelle rio. Assumio a cate­
goria de villa em 1822, substituído o seu pri­
mitivo nome pelo de « Constituição », e a de 
cidade, pela lei provincial n.° 21 de 2A de 
abril de 1856. 

Situada em uma planara que estende-se até 
ao rio, tem em perspectiva uma bella cascata 
formada nesse rio, da qual partem levadas 
d'agua para o movimento dc apparelhos hy-
draulicos que ha em sua circumvisinhança. 

Primando o cultivo das terras do seu mu­
nicipio na lavoura da cana de assucar, não lhe 
é muito menos a do café e do chá, de que se 
faz avultada exportação pelo trajecto de Jun­
diahy como o mais direito para o mercado de 
Santos. 

173. Cidade de Mogy-mirim, cabeça de co­
marca do mesmo nome. Foi creada villa ao 1,° 
de abril de 1770 com a invocação de S. José, 
pelo governador Moi gado deMatheus, e cidade, 
pela lei provincial n.° 17 de 3 de abril de 
1819 com a denominação que hoje tem. Fun­
dou-se junto á margem esquerda do ribeirão 
do mesmo nome (112), e sobre um plano sua­
vemente inclinado de sul para norte. A' pouca 
distancia da cidade e a norle desta começam 
os espaçosos descampados, que se estendem 
até ás margens do Rio-Grande (110), e formam 

6* 
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a feição mais geral da região s e p t c n t r i o n a l da 
Pr o v i n c i a , comprehendida entre esle r i o e o 
Mogy-guassú ( 1 1 2 ) ; e o ribeirão Orissanga 
(112) serve como l i n h a de demarcação do paiz 
aberto e do arborisado dessa região. 

O m u n i c i p i o de Mo g y - m i r i m , que p a r t i c i p a 
t a n t o de uma como de outra dessas formas de 
t e r r e n o , oecupa-se simu l t a n e a m e n t e das i n ­
dustrias que lhe são apropriadas (á agrícola e 
a p a s t o r i l ) , e de ambas resultam-lhe vantagens 
que t e m servido para a sua prosperidade. 

174. Cidade da Franca do Imperador, 
cabeça da comarca do mesmo nome. Deve o 
seu povoamento á agglomeração de adv e n t i c i o s 
m i n e i r o s em seu território, que desde 1806, 
e a exemplo do Capitão H y p o l i t o Antônio P i ­
n h e i r o , para ali aííluiram dos d i s t r i c t o s da pro­
v i n c i a de Minas que lhe ficam c i r c u m v i s i n h o s , 
e d a h i v e i u a necessidade de ser creada f r e -
guezia, tendo antes o nome de a r r a i a l á i m i ­
tação dos p r i m e i r o s povoados daquella p r o ­
v i n c i a . 

A sua elevação á v i l l a data de 1824, e pela 
l e i p r o v i n c i a l n.° 21 de 2 4 de a b r i l de 1856 
s u b i u á categoria de cidade. 

Está assentada a cidade em u m alegre e 
desafogado l o c a l , que se estende de n o r t e para 
s u l , e form a d o em península pelos regatos 
Itambé c do Vigário, que unidos desaguam no 
r i o Canoa (112). A i n d a ha bem pouco era aca­
nhada, e de m á construcção as suas poucas 
casas cobertas de t e l h a , actualmente, porém, 
mostra m e l h o r e mais bem cuidada edificação, 
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e toma maiores proporções em diversos sen­
tidos. 

A natureza do solo do seu municipio, que 
é a mesma dos que com clle c o m p õ e a co­
marca, obriga em geral á adopção da industria 
pastoril, que sobrcleva-se muito além da 
agrícola. Todavia, não p ó d e a q u e l l a como mais 
sujeita ás vicissitudes do tempo, e ás osci­
lações commerciaes compensar as vantagens, 
que por ventura proviriam desta, si fora menos 
mesquinho o seu meneit , e mais bem apro­
veitados os recursos agrár ios que se podem 
tirar das extensas matas que procedem da Cor­
dilheira occidental (29) que lhes corresponde, 
e das numerosas correntes d'agua que es­
coam-se do vertente dessa Cordilheira que 
domina áquella r eg ião . 

175. Cidadcdc Taubató (a ) ,cabeça da comar­
ca do mesmo nome. Foi originariamente a aldèa 
de í taboaté . que por cor rupção mudou-se no 
nome que hoje tem a cidade. Viviam na aldèa 
muitas famílias de indios Guayanás , que se 
fiseram inimigos dos que da mesma raça habi­
tavam os campos de Piralininga, quando por 
sugges tões dos jesu í tas , a villa de Santo André 

(a) Esta e as seguintes duas cabeças de comarca 
não ^ i i i i nos seus competentes logares, na ordem em 
que ficam collocadas as comarcas n;i «Divisão Civil», 
porque, sendo esla Gcogr»qihia apresentada á Assem­
bléa Provincial em fevereiro de 18G0, e dada ag*ra a 
prelo, no decurso que vai da apresentnção á impressão 
elcvuu-sc o numero das mesmas comarcas a 16, de 13 
que eram. 
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da Borda do Campo foi mandada arrazar. Es­
ta rivalidade augmentou-se com o descobri­
mento das minas d'ouro de Taubaté, em que 
os Piratininganos queriam ter parte, e só o 
tempo e a civilisação puderam desvanece-la. 
Foi creada villa conservando o nome que tinha 
a aldèa em 1645, por Antônio Barboza d'Agui-
ar, capitão-mor e loco tenente do conde de 
Vimieiro, donatário da capitania de Itanhaen, 
creaudo-se igualmente o lugar de juiz de fora. 
Em janeiro de 1695 assentou-se na villa uma 
casa de fundição do ouro,que ahi seminerava. 
Foi elevada á categoria de cidade pela lei pro­
vincial n.° 5 de 5 de fevereiro de 1842. Está 
situada a uma legoa de distancia da margem di­
reita do rio Parahyba, em proximidade do ribei­
rão Quiririm (101), que a pouco espaço se en-
corpora com o rio. 

Os taubateanos tomaram parte na luta, que 
em 1708 travou-se em Minas entre paulistas e 
forasteiros, conhecida com o nome de «guerra 
dos emboabas>, capitaneada pelo portuguezMa­
nuel NunesViana. Foi em Taubaté que se fez a ul­
tima reunião de paulistas, irritados pelo massa­
cre e atrocidades commettidos pelos forasteiros 
no capão da Traição; e dali partirão para o lo-
gar do conflito os confederados, tendo á sua 
frente Amador Bueno da Veiga, que subtra-
hiu-se, neto do memorável Amador Bueno da 
Ribeira á aclamação de rei, quando a coroa de 
Portugal foi transferida a D. João 4 . ° . 

O solo deste municipio foi em seu primeiro 
roteamento exclusivamente aproveitado no cul-
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tivo da c a n a de a s s u c a r , e n a i n d u s t r i a p a s t o ­
ril, adaptando-se para e s s e fim o extenso v a l l e 
do P a r a h y b a , e as e n c o s t a s b a i x a s da C o r d i ­
l h e i r a - o c c i d e n t a l , e das ramificações e c o n t r a -
fortes da s e r r a das C a n g a l h a s , que o at r a v e s s a o 
e m d i v e r s o s s e n t i d o s . P o s t e r i o r m e n t e t e m se 
dado p r e f e r e n c i a á l a v r a do café, e gêneros a l i -
m e n t a r e s , que são exportados por Ub a t u b a . 

1 7 6 . Cidade de Bragança, cabeça da c o ­
m a r c a do mesmo nome. A sua fundação data 
de 1 7 9 7 , em l o c a l que outróra fizera parte do 
município da A t i b a i a , e que sobre a q u e l l a tem 
a p r i o r i d a d e de 2 8 annos; c o r r e n d o e n t r e am­
bas as povoações a est r a d a que da ca p i t a l d a 
P r o v i n c i a v a i t e r á de Minas pelo J a g u a r y , e 
que dá tranzito a gra n d e s c a r r e g a m e n t o s do 
prod u e t o da i n d u s t r i a agrícola, que daq u e l l e 
l a d o d e Minas dece para o l i t t o r a l . A i n d a q ue 
nada c o n s t e á c e r c a do s e u p r e d i c a m e n t o de 
v i l l a , é provável que este s e j a simultâneo c o m 
a s u a fundação, como sohia praticar-se n o u t r o 
tempo. F o i elevada á cid a d e pela l e i p r o v i n ­
c i a l n.° 21 de 2 4 de a b r i l de 1856. 

A s vantagens agrícolas que oíferece este mu­
n i c i p i o , p r e s t a n d o - s c ao m e s m o tempo ao 
cult i v o do café, c de outros gêneros que for­
m a m a riq u e z a a g r a r i a da P r o v i n c i a , o que h a 
atrahido para a l i alguma colonisação. c pel o s 
s e u s p a s t i o s n a t u r a e s á i n d u s t r i a p a s t o r i l , p r i n ­
c i p a l m e n t e n a q u e l l a parte da manutenção e 
reparo de forças das n u m e r o s a s tropas mua-
r e s que se oecupam no serviço de conduções, 
e dando transito para Minas, tem c o n c o r r i d o 
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para que Bragança seja hoje uma cidade opu­
lenta, e lhe preparem rápidos melhoramentos. 

177. Cidade do Rio-cíaro, cabeça da co­
marca do mesmo nome. Ainda em 1842 não 
era esta cidade si não um pequeno e mal co­
nhecido povoado, adherente ao municipio da 
Limeira, quasi emboscado nas matas dos arre­
dores, ao sobpé do Ribeirão-claro, um dos 
mais esguios affluentes do Curambatahy, e con­
temporâneo da grande fazenda de Ibicaba, con­
vertida ao depois em «Colônia Senador Ver­
gueiro», de onde provém a sua melhor funda­
ção, e seu augmento ao ponto de ser hoje 
considerada esta cidade como o importante 
núcleo dos extensos cafezaes daquella parte 
da provincia, e de ostentar opulencia, riqueza 
e esmerada edificação n'umaespaçoza planície, 
entremeada de pingues pastagens, c de terras 
de alta arborisação. 

A le i provincial n.° 13 d e 7 d e m a r ç o del845 
elevou esta povoação á categoria de villa, e a 
n . ° 4 4 de 30 de abril de 1857 deu-lhe o pre-
dicamento de cidade. 

A sua posição central em meio de colônias 
e grandes fazendas ali grupadas, e atrahidas 
pela eximia uberdade do solo, e por outras 
vantagens naturaes; tendo não muito longe de 
si e circumdando-a as duas cadeias de montes 
onde se elevam, n'uma, o Morro-azul, e, nou­
tra, o Monte-grande, cujas ramiíicações e con-
trafortes aproximam-se á cidade, e a fertilisam 
com as suas extensas matas, e volumosas cor­
rentes d'agua; a accumulação em si dos prin-
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cipaes elementos agrícolas que convergem para 
a prosperidade de um território que afunda 
Da lavoura; e a immensa vantagem que vai 
ti r a r da linha férrea que se constróe na Pro­
víncia, e que está em projecto o leva-la aoRio-
claro, são dados infalíveis para em breve t o r ­
nar esse municipio, tauto cm população como 
em riqueza, o mais importante da Provincia. 
LIÇÃO XIII. 
DIVISÃO POLÍTICA. 

Pelo decreto n.° 842 de 19 de setembro de 
1855 a Provincia (oi dividida em nove dis-
trictos eleitoracs do modo seguinte : 

178. O I.° districto tem por cabeça a c i ­
dade de S. Paulo, e comprehendc as parochias 
— d a Sé, de Santa Isabel, do Arujá, de Santa 
Iphigenia, do Braz, do Oh, de Paranahyba, de 
Juquery, de Guarulhos, da Penha de França, 
de Santo Amaro, dc Itapecerica, da Cutia, de 
S. Bernardo, de Nazareth, da Cachoeira, da 
Atibaia, do Carmo, do Campo-Largo, de Jun­
diahy, de Belém, de Bragança c de Itaquake-
cetuba. 

179. O 2.° districto tem por cabeça a c i ­
dade dc Parahybuna, e comprebende as pa­
r o c h i a s — d c Parahybuna, dc Ubatuba, dc Cara­
guatatuba, do Bairro-Alto, do Rio do Peixe, 
de Cunha, de S. Luiz, de Santa Branca, de 
Parahytinga e de Mogy das Cruzes. 
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180. O 3.° districto tem por cabeça a ci­
dade de Taubaté, e comprehende as parochias 
—de Taubaté, de Boquira, de Guaralinguetá, 
de Sapucahy-mirim, de Pindamonhangaba, de 
Caçapava, de Parahyba e de Jacarehy. 

181. O h.° districto tem por cabeça a c i ­
dade de Arcas, e comprehende as parochias— 
de Arêas, do Bananal, do Barreiro, de Si l ­
veiras, do Sapé, de Queluz, do Embahú, dos 
Pinheiros e de Lorena. 

182. O 5.° districto tem por cabeça a ci­
dade de Itú, e comprehende as parochias—de 
Itú, de Una, de S. Roque, de Araçariguama, 
de Porto-Feliz, de Cabriuva, de Indaiatuba, 
de Capivary de Cima, de Pirapora, de S. João 
de Capivary, da Piedade, de Sorocaba e de 
Campo-Largo. 

183. O 6.° districto tem por cabeça a c i ­
dade de Itapetininga, e comprehende as pa­
rochias—de Itapetininga, dc Tatuhy, de Botu­
catú, de S. Domingos, dos Lençóes, de Sa­
ra pu li y, de S. João Baplista, de Itapeva, do 
Bom-Successo, do Capão-Bonito e de Apiahy. 

184. 0 7.° districto tem por cabeça a ci­
dade de Santos, e compõe-se de dous col-
legios. 

O 1.° collegio comprehende as parochias—• 
de Iguape, de Iporanga, de Xiririca, de Juquiá 
e de Cananéa. 

O 2.° collegio comprehende as parochias— 
de Santos, de Itanhaen, de S. Vicente, de S. 
Sebastião, de S. Francisco e de Villa-Bella. 
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185. O 8.° dist r i c t o tem por cabeça a c i ­

dade do Rio Claro, e comprehende as Parochias 
— d o Rio Claro, do Jahú, da Constituição, de 
Santa Barbara, de Campinas, do Soccorro, do 
Descalvado, da Limeira, de Itaquery, dc Brotas, 
de Pirassynunga, de Araraquara, do Jaboticabal 
e do Pinhal. 

186. O 9.° districto tem por cabeça a c i ­
dade de Mogy-mirim, e compõe-se de dous 
collegios: 

O 1.° collegio comprehende as p a r o c h i a s — 
de Mogy-mirim, de Serra-Negra, da Penh i do 
Rio do Peixe, do Amparo, de Mogy-guassú, 
de S. João da Bôa-Vista, de Casa Branca e de 
S. Sebastião da Bôa-Vista. 

O 2.° collegio comprehende as p a r o c h i a s — 
da Franca, do Carmo da Franca, de Caconde, 
de S. Simão, de Cajurú, de Batataes, de St. a 

Anna e do Paraizo. 
O decreto n.° 2,639 de 5 de setembro de 

1860 reduzio a tres os nove districtos eleito-
raes, em que fora d i v i d i d a a Provincia pelo 
decreto n.°842 de 19 de setembro de 1855, e 
do modo seguinte : 

187. O 1.°, comprehende os actuaes 1.°, 
5.° e 7.° districtos eleitoraes, e mais as paro­
chias do Soccorro e de Mogy das Cruzes, ten­
do por séde a cidade de S. Paulo. 

188. O 2.°, comprehende os actuaes 2.°, 
3.° e 4.° districtos eleitoraes, menos a paro-
chia de Mogy das Cruzes, tendo por séde a c i ­
dade de Taubaté. 
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189. O 3.°, comprehende os actuaes 6.°, 
8.° e 9.o districtos eleitoraes, menos a paro-
chia do Soccorro, tendo por séde a cidade de 
Mogy-mirim, 

190. Cada um dos districtos á cima men­
cionados elege tres deputados á assembléa ge­
ral, c doze membros da assembléa provincial. 

191. Para a undecima legislatura que com­
prehende os annos de 1861 á 1864, deram os 
tres districtos eleitoraes da Provincia 1,188 
eleitores sob 48,925 votantes, pelo modo se­
guinte : 

192. l.° districto, ao todo 399 eleitores, 
16,551 votantes. 

Detalhadamente : 

Collegio da Capital. 

Parochias. Eleitores. 
S é . . . . . J7 
Jundiahy \ \ 
Santa Iphigenia 10 
Braz q 

Votantes. 
587 
415 
338 
112 
140 
154 
213 
82 

270 
366 
175 

Nossa Senhora do Oh.. . . 4 
Juquery 4 
Guarulhos 5 
Penha de França 2 
Santo Amaro 8 
Itapecerica \ \ 
Paraná .yba 5 

80 2,852 
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C o l l e g i o de M o g y d a s C r u z e s . 
P a r o c h i a s . Eleitores. Votantes. 

M o g v d a s C r u z e s 23 801 
Arufá 5 ™ 3 
I t a q u a k e c e t u b a 3 2 U J 
S a n t a I s a b e l 16 boZi 
47 1,857 

C o l l e g i o d c S. R o q u e . 
S . R o q u e 12 424 
C u t i a . . 8 26 
U n a H 363 
P i e d a d e 10 602 
Araçariguama 3 1-3 
hi 1,773 

C o l l e g i o d e Bragança. 
Bragança ...... 14 423 
N a z a r e t h 9 409 
S o c c o r r o 6 J 6 3 
29 1,095 

C o l l e g i o dw A l i b a i a . 
A t i b a i a 9 388 
C a r m o de C a m p o - L a r g o . . 4 126 
13 514 
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Parochias. Eleitores. Votantes. 

Transporte. 13 514 
Cachoeira. 7 372 
Belém. 6 253 

26 1,139 

Collegio de Itú. 
Itú 13 569 
Capivary de Cima h 206 
Cabriuva 5 253 
Indaiatuba. 5 208 

27 1,236 

Collegio de Porto-feliz. 
Porto-Feliz 12 551 
Pi'aporá. 6 416 
S. João dc Capivary 7 267 

25 1,234 

Collegio de Sorocaba. 
Sorocaba 21 820 
Campo-Largo 8 360 

29 1,180 
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Collegio de Iguape. 

Parochias. Eleitores. Volantes. 
Iguape 21 1,457 
Juquiá .« 6 
Cananéa 7 297 
Xiririca 9 300 
Iporanga 3 186 

46 2,240 

Collegio de Santos. 
Santos 13 420 
Itanhaen 2 143 
S. Vicente 1 45 
S. Bernardo 3 121 

19 

Collegio de S. Sebastião. 
S. Sebastião 8 325 
Villa-bella 14 643 
S. Francisco 3 248 

27 1,216 

193. 2.* districto, ao todo, 402 eleitores, 
16,673 votantes. 

Detalhadamente: 
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Collegio de Taubaté. 

Parochias. Eleitores. Votantes. 
Taubaté 42 1,462 
Boquira 1 
Caçapava 15 488 

58 1,950 

Collegio de Parahybuna. 
Parahybuna 10 1.286 
Bairro-alto 6 349 
Rio do Peixe 8 270 

24 1,905 

Collegio de Ubatuba. 
Ubatuba 26 822 
Caraguatatuba 4 250 

30 1,072 

Collegio de S. Luiz. 
S. Luiz 18 849 
Cunha 14 684 

32 1,533 

Collegio de Guaratinguetá. 
Guaratinguetá 37 1,370 
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Collegio de Jacarehy. 

Parochias. 
Jacarehy , 
Santa Branca .. 
Parahyba 
Parahytinga. .. 

Eleitores. Votantes, 
21 727 
14 492 
14 441 
9 501 

58 2,161 

Collegio de Pindamonliangaba. 
Pindamonliangaba 24 863 
Sapucahy-mirim 8 400 

32 1,263 

Collegio de Arêas. 
Arêas 12 459 
Barreiro 11 khk 

23 903 

Collegio do Bananal. 
Bananal... 30 1,604 

Collegio de Queluz. 
Queluz 15 578 
Pinheiros. 7 405 

22 983 
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Parochias. Eleitores. Volantes. 

Transporte 22 983 
Silveiras 9 ' 435 
Sapé J* _ 2 6 3 

39 1,681 

Collegio de Lorena. 

Lorena 28 882 
Embahú U 350 

39 1,232 

194. 3.° districto, ao todo, 387 eleitores, 
16,674 votantes. 

Detalhadamente: 

Collegio de Mogy-mirim. 

Parochias. Eleitores. Votantes. 

Mogy-mirim 19 713 
Mogy-guassú 7 261 
Espirito Santo do Pinhal. 4 171 

30 1,145 
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Collegio de Itapetininga. 

Parochias. Eleitores. Votantes. 
Itapetininga 21 690 
Sarapuhy 5 192 
Tatuhy 18 612 

U 1,494 

Collegio de Botucatú. 
Botucatú 12 777 
Lençóes 9 
S. Domingos 3 178 

24 955 

Collegio de Itapeva. 
Itapeva 14 593 
S. João Baptista 6 272 
Apiahy 5 249 
Capão-bonito 9 401 

34 1,515 

Collegio de Campinas. 
Campinas 23 9 U 
Amparo 8 388 

31 1,332 
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Collegio do Rio-claro. 
Parochias. Eleitores. Votantes. 

17 666 
Bellern do Descalvado... 6 259 

6 192 
10 489 
8 322 

47 1,928 

Collegio da Constituição. 
Constituição 21 746 

3 107 

24 853 

Collegio de Araraquara. 
Araraquara 9 390 
Jaboticabal 4 398 
S. Carlos do Pinhal 5 242 
Brotas 8 356 
Jahú 3 310 

29 1,696 

Collegio da Penha. 
Penha 8 371 
Serra-negra 8 264 

16 635 



DA PROVÍNCIA DE S. PAULO. 101 

Parochias. Eleitores. Votantes. 

Transporte 16 635 
S. João da Bôa-Vista 9 393 

25 1.028 

Collegio de Casa-branca. 
Casa-branca 13 
S. Simão 11 
Caconde 10 
S. Sebastião da Bôa-vista. 6 

40 

Collegio da Franca. 
Franca 24 
Carmo da Franca 3 
Paraiso 3 

30 

Collegio de Batataes. 
Batataes 14 
Cajurú 9 
SanfAnna 6 

29 

517 
642 
265 
224 

1,648 

908 
130 
183 

1,221 

613 
242 

855 
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L I Ç Ã O XIV. 
POPULAÇÃO. 

195. E' esta a parte da Geographia a que 
menos probabilidades a ttingè, e pouca confiança 
deve i n f u n d i r , por que para a sua confecção to­
mou-se por base o inexocto e deficiente re-
censeamento de 1854 publicado em 1858, e 
para encher as lacunas do mesmo recensea-
mcnto houve mister de recorrer ao censo 
eleitoral determinado por l e i ; de então para 
cá e sobre semelhante base calculou-se o i n ­
cremento da população da Provincia na pro­
porção da regra plausivelmente aceita, de que 
a do Brasil pode duplicar no espaço de t r i n t a 
annos. 

Prescindir desta parte era faltar ao preceito 
da sciencia, e neste risco optamos pela enu­
meração da população ao menos por comarcas, 
não absoluta, mas tomada por uma estimativa 
sobre aquelles dados, do que incorrer na 
omissão de apresental-a. 

ír*1 • 
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A D D 1 Í Ü 0 
Á 

CHROMOLOGIA DOS PACTOS E SUCCESSOS MAIS 
NOTÁVEIS DA HISTORIA DA PROVÍNCIA. 

1531 agosto 12. A armada de Martim Afibn-
so de Souza, que ia em demanda do r i o 
de Santa Maria (rio da Prata) surge j u n t o 
á ilha do Abrigo defronte da barra de 
Cananéa; eno pontal fronteiro á mesma 
ilha mandou o capitão fixar tres padrões 
de pedra com as quinas lusitanas, que 
ainda em 1861 foram reconhecidos. 

1532 janeiro 2 1 . A armada de Martim Affon-
so dá fundo na enseada de S. Vicente, 
conhecida ao depois com o nome de 
Barra-grande de Santos. 

— janeiro 22. Desembarca M a r t i m Affonso 
com o seu séquito na ilha de S. Vicente, 
e dispõem logo a edificação da povoação 
e obras de defesa. 

— outubro 10. Vai Martim Affonso aos 
campos de Píratininga, e ali assigna a 
carta de sesmaria que concedera a Pedro 
de Goes. 
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d533. Regressa Martim Affonso para Portu­
gal na armada que o conduzira para o 
Brazil; tendo antes feito propagar em S. 
Vicente a planta da cana de assucar, que 
trouxera da ilha da Madeira, e que fora 
ao depois transplantada dali para diver­
sos logaresdo Brazil. 

1543. Fundação da povoação de Santos, e 
nella a da casa de Misericórdia. 

1545 junho 8. O capitão-mor Braz Cubas, 
locotenente de Martim Affonso, dá o fo­
ra) de villa ao porto de Santos, ratificado 
pelo governo em 1516. 

1549. Edificação de um collegio na villa de S. 
Vicente (o segundo do Brazil) pelos je-
zuitas Leonardo Nunes, e Diogo Jacomo, 
ao qual ao depois annexou-se um semi­
nário de educação. 

1551 abril 2. Confirma D. João 3.° a con­
fraria da Misericórdia dc Santos. " 

1552 fevereiro8. Approva o governador ge­
ral, Thomé de Souza, o foral da villa de 
Santos. 

1553 abril 8. Cria Thomé de Souza a villa 
de Santo André da Borda do Campo, no­
meando para rcgel-a a João Ramalho. 

— setembro 24. Desembarca em S. V i ­
cente José de Anchieta, o Thaumaturgo 
do Brazil. 

— Cria Thomé de Souza a villa da Concei­
ção de Itanhaen. 

— Os vicentistas Scipião e Vicente de Goes, 
filhos de Luiz de Goes, levam para o Pa-
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" r a g u a y sete vaccas e u m t o u r o , o p r i ­
m e i r o g a d o q u e a l i h o u v e . 

1 5 5 4 j a n e i r o 2 5 . Cele!>ra-se a p r i m e i r a m i s ­
sa nos c a m p o s de P i r a t i n i n g a , e m u m 
a l t a r f o r m a d o de t e r i a , e d e b a i x o de u m a 
casa rústica c o b e r t a de p a l h a . 

— j a n e i r o . Pai te A n c h i e l a para P i r a i i n i n -
ga c o m o fim de f u n d a r u m c o l l e g i o p a r a 
a educação dos filhos d os i n d i o s , e d o 
q u a l f o r a n o m e a d o r e g e n t e ; e nesse a n n o 
dá p r i n c i p i o á edificação d o c o l l e g i o , o 
t e r c e i r o c r c c t o no B r a z i l . começando 
t a m b é m a da i g r e j a q u e l h e é an n e x a , e 
qu e findou-se e m 1 6 8 1 , s e g u n d o se vê 
da i n s e r i peão gravada na c i m a i h a da sua 
p o r t a p r i n c i p a l . 

1 5 5 8 a b r i l 5. F o r a l de v i l l a d a d o á p o v o a ­
ção de S a n t o André em n o m e de M a r t i m 
A f f o n s o . 

1 5 6 0 . T r a n s f e r e - s e p o r o r d e m e em presença 
do g o v e r n a d o r M e m de Sá o f o r a l da v i l l a 
de S a n t o André para a povoação de P i -
r a l i n i n g a , q u e t o m a o n o m e de v i l l a de 
S. P a u l o de P i r a t i n i n g a , sendo ao d e p o i s 
a d i ' S a n t o André d e m o l i d a . 

1 5 6 2 j u l h o 10. I n v e s t e m os Guayanás c o n ­
f e d e r a d o s c o m os T u p i s e Carijós á v i l l a 
de S. P a u l o , c a p i t a n e a d o s p o r A r a r a y , i r ­
m ã o de Tebyreçá, que d e f e n d i a a v i l l a . e 
p o r u m s o b r i n h o deste. São rechaçados. 

— d e s e m b r o 2 5 . M o r t e de Tebyreçá em 
conseqüência das f e r i d a s r e c e b i d a s na 
defesa da v i l l a d e S. P a u l o c o n t r a o as-
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salto dos Guayanás. Fez-se celebre pela 
proiecção e auxilio que deu a Martim Af­
fonso para o seu desembarque na ilha de 
S. Vicente, e sua mantença nella, pelo 
que tomou-lhe o nome. 

1563. Regressa Anchieia para Santos, e toma 
a regência do collegio dessa villa. 

1565. Acommetimento dos Tamoyos á villa 
de S. Vicente com auxilio de alguns por-
tuguezes, e com aviso destes, de achar-
se a villa desguarnecida pelos soccorros 
que prestou ao Rio de Janeiro, então si­
tiado por esses indios. São repellidos 
pelos habitantes da villa capitaneados 
por um preto cujo nome é desconhecido. 
Nesse mesmo anno houve ali nova in ­
vestida dos Tamoyos, começando o ata­
que do lado de Santos, e ainda com a 
protecção de portuguezes. Tiveram os 
indios outra derrota com perda de muitos. 

1567. Extincção do collegio jezuitico de S. 
Vicente pelo visitador padre Ignacio de 
Azevedo, por ser a terra muito pobre; fi­
cou, porem, subsistindo a casa collegial 
de Santos com a denominação de S. M i ­
guel. 

1589. AíTonso Sardinha depara com as m i ­
nas de Arassoiaba, e dous annos depois 
levanta no valle das Furnas daquelle sitio 
dous fornos para fundição do ferro ali 
descoberto. 

— Fundação do convento dos carmelitas em 
Santos. 
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1 5 8 9 . Jo^é A d o r n o e sua m u l h e r C a t h a r i n a M o n ­
t e i r o , f u n d a d o r e s da c a p c l l a da Graça e m 
Santos, fazem doação desta ao c o n v e n t o 
do C a r m o . F o r a m e l l c s os q u e e d i f i c a -
r a m a cap e l l a de Sa n t o A n i o n i o na i l h a 
de G u a h y b c . 

1 5 9 0 m a i o 3." T e s t a m e n t o de João Ra m a l h o 
f e i t o e m S. P a u l o , e m qu e o t e s t a d o r de­
c l a r o u , que tinha alguns noventa annos 
de assistência nesta terra. 

1 5 9 1 . S e g u n d o assalto d o p i r a t a C a v e n d i s h 
s o b r e a v i l l a de S. V i c e n t e . D o s 2 5 ho­
m e n s q u e d e s e m b a r c a r a m são m o r t o s 2 3 , 
e d o u s c o n d u z i d o s a Santos c o m o e m 
t r o p l i e o da v i c t o r i a . 

1 5 9 6 . Fundação do c o n v e n t o dos c a r m e l i t a s 
e m S. P a u l o . 

1 5 9 8 . Fundação d o m o s t e i r o de S. B e n t o 
e m S. P a u l o . 

1 6 0 9 . Manda o g o v e r n o d a r r e g u l a r i d a d e á 
exploração das m i n a s d e Àrassoiaba. 

1 6 2 4 . A v i l l a da Conceição de I t a n h a e n t e m 
o p r e d i c a m e n t o de cabeça da c a p i t a n i a 
d o m e s m o n o m e , q u e l h e c o n f e r i o D. 
Ma r i a n a de Souza da G u e r r a , condessa 
de V i m i e i r o , e suecessora de M a r t i m A f ­
f o n s o , filho de P e d r o L o p e s de Souza. 

1 6 4 0 j u l h o 1 3. Expulsão t u m u l t u a r i a dos 
j e z u i t a s da c a p i t a n i a , sob p r e t e x t o de 
op p o r e m - s e a qu e os i n d i o s a ldeados f o s ­
s em o e c u p a d o s p e l o p o v o e m t r a b a l h o s 
e s c r a v o s . A câmara de S. P a u l o n'uma 
repiesentação q u e ao d e p o i s d i r i g i o a D. 
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João 4.° expendeo os motivos que houve 
para semelhante expulsão; acrescentando 
o pedido de que para governar a capita­
nia fossem mandados fidalgos de sangue 
chrislão e desinteressado, e o da nomeação 
de provedor da marinha para Amador Bue­
no natural destas partes, homem rico e po-
derezo; bem entendido e capaz de todos 
os cargos. 

1641 mnrço. D. João 4.° é aclamado em San­
tos rei de Portugal. 

— abril. Pasmoso exemplo de lealdade e 
ahtlegáçâo dado por Amador Bueno da 
Ribeira, que, subtrahindo-se ao povo de 
S Paulo, que em chusma o aclamava rei, 
sahiu de casa com a espada na mão, res­
pondendo cm brados muitas vezes: viva 
D. João 4.° nosso rei e senhor pelo qual 
darei a vida,refugiou-se no mosteiro de 
S. Bento; porém, como o povo insistisse 
naqueíle propósito, mandou Bueno con­
vidar os magnates da cidade que não en­
traram no movimento popular, em cuja 
presença e perante a communidade do 
mosteiro de cruz alçada, de novo acla­
mou orei , prestando elle e o concurso o 
juramento do estylo. 

— setembro. O governador Salvador Cor­
rêa de Sá e Benavides, sabendo que os 
habitantes de S. Paulo dispnnham-se em 
resistência a sua ida a villa por a attribu-
irem a fins que lhes não convinham, fa­
zendo uns cortaduras na estrada, e ou-
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tros levantando paliçadas nas suas estrei-
tesas, retira-se de Santos para o Rio de 
Janeiro, protestando conlra semelhante 
proceder. 

1643 setembro 22. Carta regia de D. João 
4.° agradecendo aos paulistas a sua accla-
mação, e muito louvando o acto de fide­
lidade de Amador Bueno. 

— outubro 3. Alvará de D. João 4.° reha-
bilitando os jezuitas no estado em que se 
achavam antes da sua expulsão da capita­
nia de S. Vicente. 

1650. Fundação do mosteiro de S. Bento 
em Santos. 

1653 maio 14. Convenção celebrada na villa 
de S. Vicente readmittindo os jesuitas no 
estado em que se achavam antes da sua 
expulsão da capitania por se opporem te­
nazmente ao captiveiro dos indios. 

1655 novembro 24. Provisão de previlegio 
concedido á câmara de S. Paulo para que 
os seus vereadores sahissem sempre das 
familias de Pires e Camargos. 

1681 março. 22. Provisão do marquez de 
Cascaes concedendo á villa de S. Paulo 
de Piratininga o predicamento de cabeça 
da capitania, transferido da villa de S. V i ­
cente. 

1683 abril 27. Solcmnidade praticada na villa 
de S. Paulo ao investir-se do predica-
mento de cabeça da capitania. 

1695. Os paulistas Carlos Pcdroso da Silvei­
ra, e Bartholomeu Bueno de Siqueira ma-
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nifestam ao governador do R i o de Janei­
r o Paes de Sande o p r i m e i r o ouro e x t r a ­
i n do em Minas. 

1699 agosto 13. Creação dc o u v i d o r i a em S. 
Paulo, sendo 1.° o u v i d o r o d o u t o r Antônio 
L u i z Peleja. 

1700. O paulista tenente general Manoel de 
Borba Gato descobre as minas de Sabará. 

1708. Começa a guerra c i v i l travada em M i ­
nas entre os paulistas de Taubaté, e os 
portuguezes conhecidos com o nome de 
emboabas, tendo aquelles p o r chefe a Ama­
dor Bueno da Veiga, neto do celebre 
A m a d o r Bueno da R i b e i r a , e estes, a Ma­
no e l Nanes Viana, nascido em P o r t u g a l . 
Originou-se a lu t a de quer e r e m os em­
boabas a fruição exclusiva das minas de 
our o descobertas pelos paulistas. 

1 7 0 9 sgosto 22. T e r m o lançado em l i v r o de 
câmara de S. Paulo, pelo qual se o b r i ­
gam os paulistas a ma r c h a r para Minas 
com o único íim de deb e l l a r a rebellião 
dos emboabas c o n t r a o governo p o r t u g u e z , 
impondo-lhe a condição de t e r e m p o r 9 
annos o desfruete sem p a r t i l h a s das m i ­
nas de our o . 

— n o v e m b r o 3. Carla regia concedendo a 
S. Paulo e Minas c o n j u n e t a m e n t e o pre-
dic a m e n t o de capitania segregada da do 
R i o de Janeiro. 

1 7 1 0 março. Fe s t e j o p u b l i c o na V i l l a de S. 
Paulo p o r oceasião de i n a u g u r a r - s e na casa 
da câmara o r e t r a t o do r e i D. João V., 
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considerado como symbolo da concórdia 
que houve no termo da luta entre os pau­
listas e emboabas em Minas. 

1710 junho 18. Posse do governador Antônio 
de Albuquerque Coelho de Carvalho, que 
teve por primeiro dever organisar a capi­
tania de S. Paulo. 

— julho 7. Acto de preito e homenagem 
prestado ao governador Antônio de Albu­
querque pelo clero, nobresa e povo de S. 
Paulo, depois de apazigoada a rebellião 
dos emboabas em Minas. 

— julho 24. As capitanias de S. Vicente e 
Santo Amaro fundem-se n'uma sob o ti­
tulo de S. Paulo, e com governo separado 
do geral do Brasil. 

1711 fevereiro 25. Carta regia louvando o 
zelo do governador Antônio de Albu­
querque por ter conseguido não só a re-
consiliação entre os paulistas e forasteiros, 
como que trabalhassem elles em commum 
na exploração das minas. 

— março 14. Cria-se em S. Paulo o cargo 
de capitão-mór com soldo, sendo José de 
Góes o primeiro nomeado. 

— julho 24. Carta regia elevando S. Paulo 
á cathegoria de cidade, cujo predicamento 
começou a gozar em 3 de abril do anno 
seguinte. 

1713 agosto 31. Posse do governador D. 
Braz Balthasar da Silveira, que succedeu a Antônio de Albuquerque. 

8 
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1715 Ordem regia para que nos cargos pú­
blicos tenham os paulistas precedência 
aos nascidos em Portugal, e outorgando a 
câmara de S. Paulo as prerogativas que 
tinham as câmaras mais privilegiadas do 
Reino. , , 

1717 setembro U. Posse do governador 
conde de Assumar, que succedeu a D. 
Braz Balthasar. 

1719. Estabelecem os paulistas em Maranhão 
as primeiras fazendas de criar 

1720 fevereiro 20. Provisão abrindo uma al­
fândega em Santos com altribuições iguaes 
á do Rio de Janeiro. 

1721 setembro 5. Posse do governador Ro­
drigo César de Menezes, o 1.° depois da 
separação das capitanias de S. Paulo e 
Minas. 

1727 agosto 15. Posse do governador An­
tônio da Silva Caldeira Pimentel. 

1732 agosto 15. Posse do governador An­
tônio Luiz de Tavora, ao depois conde de 
Sarzedas 

1735 dezembro 1.°. Posse do governador 
Gomes Freire de Andrada, ao depois 
conde de Bobadela. 

1739 fevereiro 12. Posse do governador D. 
Luiz Mascarenhas. 

1745 abril 22. Carta regia criando o bispado 
de S. Paulo. 

1746 dezembro 6. Bulla de Benedicto 14 
confirmando a criação do bispado de S. 
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Paulo, e a nomeação do primeiro bispo 
D. Bernardo Bodrigues Nogueira. 

1751 junho 28. Entrada solemne na cidade 
de S. Paulo de D. Frei Antônio da Madre 
de Deos Galvão, confirmado bispo da 
diocese pela bulla de 17 de março de 
1750. 

1765 janeiro 6. Carta regia instaurando a 
capitania de S. Paulo em governo inde­
pendente do do Rio de Janeiro. 

— junho 23. D. Luiz Antônio de Souza 
Botelho Mourão, morgado de Matheus, 
nomeado governador de S. Paulo, co­
meça o seu governo em Santos. 

1766 abril 7. Posse do governador D. Luiz 
Antônio de Souza em S. Paulo. 

1767 janeiro 16. Depara-se com os padrões 
levantados por Martim Affonso em 12 de 
Agosto de 1531 no pontal da barra de 
Cananéa. 

1768 setembro 20. Bando publicado na c i ­
dade de S. Paulo declarando os jezuitas 
expulsos da capitania, em conseqüência 
da lei de 28 de agosto de 1767 que a isso 
os obrigava. 

1774 março 19. Entrada solemne em S. 
Paulo de D. Frei Manoel da Ressurreição, 
confirmado bispo da diocese pela bulla 
de 17 de junho de 1771. 

1775 janeiro 14. Posse do governador Mar­
tim Lopes Lobo de Saldanha. 1776 janeiro 1.° Destacam para o sul o corpo de voluntários reaes de S. Paulo, e o re-8* 
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gimento de infantaria da praça de Santos, 
ou regimento de Mexias. 

1782 março 16. Posse do governador Fran­
cisco da Cunha de Menezes. 

1788 julho 5. Posse do governador Ber­
nardo José de Lorena, ao depois conde 
de Sarzedas. 

1795 março 25. Grande transhordamento do 
mar á maneira de um cataclysma em Ca­
nanéa, que causou muitos estragos. 

1797 maio 31 . Entrada solemne na cidade 
de D. Matheus de Abreu Pereira, confir­
mado bispo da diocese pela bulla de 17 
de junho de 1795. 

— junho 28. Posse do governador Antônio 
Manoel de Mello Castro e Mendonça. 

1802 dezembro 10 Posse do governador 
Anlonio José da Franca e Horta. 

1809 maio 5. Decreto dispondo que a legião 
de tropas ligeiras de S. Paulo marche 
para o Bio Grande do Sul, com o íim 
ostensivo de prevenir qualquer desem-
barejue, que ali ou no rio da Praia pu­
dessem tenlar os Francezes. 

1810 dezembro 4. Carta regia estabelecendo 
regularmente a fabrica de ferro de S. João 
de Ipanema. 

1811 novembro 1.°. Posse do governador 
Luiz Telles da Silva, marquez de Ale­
grete. 

1814 dezembro 8. Posse do governador D. 
Francisco de Assis Mascarenhas, marquez 
de Palma. 
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1815 dezembro 16. Carta regia elevando o 
Brasil á cathegoria de reino, e conver­
tendo no de provincias o nome das suas 
capitanias e governos. 

1819 abril 25. Posse do governador João 
Carlos Augusto de Oienhausem, marquez 
de Aracati. 

1821 março 13. Bando publicado na capital 
declarando a adopção do systema consti­
tucional representativo no Brasil. 

— maio 20. Eleição na parochia da capital 
de 31 compromissarios para nomearem 
eleitores de parochia, e estes os de co­
marca que tinham dc eleger deputados 
para as cortes de Portugal. 
junho 23. Movimento popular na ca pitai, 
e installação do governo provisório com­
posto de 15 membros para a adminis­
tração da Provincia. 

— dezembro 24. Representação da junta 
governativa de S. Paulo, pedindo ao prín­
cipe regente D. Pedro, a suspensão da 
sua retirada para Portugal. 

1822 janeiro 26. Os deputados da Provincia, 
câmara e povo da capital representão 
ao príncipe regente a necessidade da 
creação de uma junta de procuradores 
geraes eleitos nas Provincias, aíim de, 
reunidos ao governo geral, advogarem a 
prol das mesmas Provincias. 

— agosto 25. Entrada solemne do principe 
regente na capital da Provincia. 

— setembro 7. A independência do Brasil 
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éproclamada na collina do Ypiranga, onde 
o príncipe regente, ao depois 1.° Impe­
rador do Brasil, levantou o grito: Inde­
pendência ou morte. 

1823 março 17. Alvará ennobrecendo a c i ­
dade de S. Paulo com o titulo de Impe­
rial, e a villa de Itú com o de Fidelissima. 

1827 agosto 11 . Carta de lei criando o curso 
jurídico de S. Paulo, denominado ao de­
pois < Faculdade de Direito. > 

1830 novembro 21 . Assassinato de Badaró, 
medico italiano e redactor do Observador 
Constitucional de S. Paulo, atlrilmido a 
motivos políticos. As suas ultimas pa­
lavras : morre um liberal, mas não morre 
a liberdade, foram inscriptas em seu tú­
mulo. 

1846 fevereiro 26. Entrada solemne do I m ­
perador o senhor D. Pedro I I na capital, 
vindo dc visita á Provincia. Esse dia ficou 
sendo de festividade provincial pela lei 
n.° 22 dc 7 de março desse anno. 

1850janeiro 1.° Transbordamento do Tanque-
reiuno causado por copiosissima chuva, 
arrojado em sua maior força sobre o bairro 
do Piques da capital, onde arrasou e es­
tragou não pequeno numero de casas, 
levou a ponte do Acú, e damnifieou a do 
Piques. Avaliou-se em muitos contos de 
réis o prejuiso causado por essa grande 
inundação. 

1851 fevereiro 16. Extraordinária enchente 
do rio Parahyba por chuva perennc de 5 
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dias, de que não ha memória de igual, 
fazendo-se mais sentir nas cidades de Ja­
carehy e Parahybuna. Naquella o rio ele­
vou-se á altura de 25 palmos sobre o 
nivel ordinário, tomando proporções de 
meia legoa, e em ambas ficaram inun­
dadas por tempo de 12 horas as ruas mais 
visinhas do rio, demolindo casas e arra-
zando plantações. 

1856 fevereiro. Outro transbordamento do rio 
Parahyba, causando grandes estragos nas 
povoações e estabelecimentos ribeirinhos, 
e maiores na cidade de Lorena, cuja com-
municação ficou interceptada por alguns 
dias. 
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